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ANEXOn

PROJETO BÁSICO

I - DO OBJETO

LA - O presente instrumento tem por fim a fixação das balizas operacionais e o respectivo

detalhamento para viabilizar a contratação da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão

Universitária - FAPEU para prestar serviços de apoio consistentes no gerenciamento

administrativo e financeiro necessário à execução do Projeto "Desenvolvimento da

produção orgfinica/agroecológlca nos assentamentos de reforma agrária do estado de

SC", o qual fora devidamente aprovado pelas instâncias competentes da Universidade, na

forma da lei.

LB - O recurso a ser utilizado para a execução do projeto tem origem na emenda parlamentar

n" 28550009, que será decentralizado através do orçamento da instituição, Já está incluso no

recurso a ser descentralizado o valor que será pago à Fundação de Apoio a titulo de custos

operacionais.

n-JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO DA FUNDAÇÃO DE APOIO

II.A - A contratação da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária - FAPEU

faz-se necessária para atender a necessidade de apoio na gestão administrativa e financeira,

viabilizando-se, por conseqüência, a agilidade e presteza no atendimento das necessidades de

execução do projeto, em especial por conta da impossibilidade de se acomodar a viabilização

da execução do projeto na estrutura permanente da Universidade.

As atividades a serem desenvolvidas no Projeto requerem a contratação, entre outros, de

serviços de terceiros, por meio de pagamento de bolsa de Extençâo, por RPA (recibo de

pagamento de autônomo), o qual pode ser viabilizado por meio da Fundação de Amparo à

Pesquisa e Extensão Universitária — FAPEU dentro do ambiente da Lei 8.958/94 e do Decreto

7.423/2010.
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Trata-se, outrossim, de finalidade precípua da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão

Universitária - FAPEU atuar como fundação de apoio aos projetos a serem desenvolvidos

pela Universidade Federal da Fronteira Sul, sendo oportuno anotar, no ponto, que a Fundação

de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária - FAPEU encontra-se autorizada junto ao

MEC/MCT para atuar como fundação de apoio junto à Universidade.

Em relação ao Projeto em questão, trata-se de uma atividade de extensão sobre objeto de

grande relevância, representando uma ação da universidade na busca do Desenvolvimento da

produção orgânica/agroecológica nos assentamentos de reforma agrária do estado de SC,

incentivando a produção sustentável e diversificada de alimentos saudáveis e ampliando as

oportunidades de trabalho e geração de renda das famílias de agricultores assentados. O

público-alvo apresenta alta vulnerabilidade social e econômica (agricultores familiares

assentados da Reforma Agrária), atinge um número expressivo de famílias e tem abrangência

estadual. Dessa forma com possibilidade dos seus resultados se ampliarem ao longo do tempo.

Além do beneficio ao público-alvo podemos destacar o beneficio para a população em geral

devido a oferta de alimentos de alta qualidade. Uma demanda crescente da sociedade.

n.B - SOLICITAÇÃO DE CONTRATAÇÃO DA FUNDAÇÃO DE APOIO POR

MEIO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

A utilização de uma fundação com a experiência necessária permite que o pesquisador, o
professor e o cientista foquem nas suas atribuições do projeto, enquanto a fundação realiza
ações administrativas e financeiras inerentes ao mesmo, como compras, importações,
contratação de pessoal, contabilidade e prestação de contas, disponibilizando ainda software
próprio, via Internet, que permite acessar a qualquer momento, de qualquer lugar, os dados
relativos ao projeto proporcionando maior agilidade à execução. De acordo com o Art. 1® da
Lei 8.958 de 20/12/94: "As InsliíuiçÕes Federais de Ensino Superior - IFES e as demais
Instituições Científicas e Tecnológicas - JCTs, sobre as quais dispõe a Lei no 10.973, de 2 de
dezembro de 2004, poderão celebrar convênios e contratos, nos lermos do inciso XIII do art.
24 da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, por prazo determinado, com fundações
instituídas com a finalidade de dar apoio a projetos de ensino, pesquisa e extensão e de
desenvolvimento institucional, cientifico e tecnológico, inclusive na gestão administrativa e
financeira estritamente necessária à execução desses projetos. (Redação dada pela Lei n"
12.349, de 2010) ".
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Em análise aos orçamentos apresentados, constatou-se que a Fundação de Amparo à

Pesquisa e Extensão Universitária - FAPEU, ofereceu a melhor proposta, sendo 4,68% do

montante a ser gerido, ao passo que a Fundação de Apoio à Educação, Pesquisa e

Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Universidade Tecnológica Federal do Paraná -

FUNTEF, orçou em 5,33% e a Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul - FAURS, em 6,49%, conforme demonstrado na tabela e orçamentos, em anexo.

COMPARATIVO DE ORÇAMENTO DAS FUNDAÇÕES
PERCEMTUAL

FUNDAÇÃO TOTAL RECURSOS VALOR COBRADO COBRADO (%)

FUNTEF R$75.000.00 R$4.000.00 5,33333333333333

FAPEU R$ 75,000,00 R$ 3.507,27 4,67636

FAURGS R$75.000,00 R$4.868,57 6,49142666666667

Diante disso, SOLICITO a contratação da Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão

Universitária - FAPEU, tendo em vista que:

1) encontra-se constituída nos termos da legislação brasileira;

2) é autorizada conforme Portaria Conjunta n® 98 de 12 de dezembro de 2018 a atuar como

Fundação de Apoio à Universidade Federal da Fronteira Sul -UFFS;

3) possui inquestionável reputação étíco-profissional, não sendo de conhecimento desta

Instituição, até presente data, fato que a desabone;

4) não possui fms lucrativos;

ni - MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO

III.A - A Contratante avaliará, a cada etapa do cronograma, a conformidade da prestação dos

serviços pela Contratada, conforme as obrigações estabelecidas neste Projeto Básico.

III.B - A responsabilidade pela avaliação dos serviços prestados pela Contratada será do

Coordenador do Projeto Professor James Luiz Berto, ou pessoa por ele expressamente
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indicada, a quem caberá relatar ao final de cada etapa do projeto a conformidade da prestação

de serviços pela Contratada, em função da evolução do Projeto que esta administrará.

IV - DAS RESPONSABILIDADES E ENCARGOS A SEREM ASSUMIDOS PELAS

PARTES DO CONTRATO

IV.A - Na execução do contrato, a CONTRATANTE deverá obrigar-se a encaminhar,

formalmente, com a necessária antecedência, as informações e documentos que se façam

indispensáveis à adequada execução do serviço contratado, competindo-lhe ainda;

a) Cumprir, tempestivamente, as obrigações estabelecidas no projeto básico que

fundamenta e orienta o contrato;

b) Colocar à disposição da CONTRATADA, na forma do cronograma físico-

fmanceiro previsto no projeto básico, os recursos financeiros necessários à re

gular execução da gestão administrativa e financeira do projeto, fomecendo-

Ihe, sempre que isso lhe fizer exigível, dados indispensáveis para ao bom e fiel

cumprimento do objeto contratado;

c) Efetuar o pagamento, conforme cronograma físico-fmanceiro previsto no pro

jeto básico, dos custos operacionais da CONTRATADA, devidamente atesta

das pelo fiscal do contrato;

d) Especificar à CONTRATADA, conforme contido no projeto básico e na for

ma da lei, os serviços, bens e demais objetos a serem contratados no interesse

do projeto.

IV.B — Na execução do contrato a CONTRATADA deverá obrigar-sc a envidar todo o

empenho e dedicação necessários ao fiel e adequado cumprimento dos encargos que lhe forem

confiados, obrigando-se ainda a:
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a) Executar suas atividades visando a implementação e o desenvolvimento do

serviço contratado, tudo de forma a atingir os fms objeto do projeto a ser ge

renciado;

b) Abrir e manter conta bancária específica para receber e movimentar recursos

financeiros alocados à execução do presente contrato, bem como pagar os res

pectivos fornecedores de bens e serviços, ou de qualquer outro tipo de contra

to, por meio de transferências bancárias ou cheques nominais em favor do be

neficiário contratado;

c) Apresentar à CONTRATANTE os relatórios semestrais das atividades desen

volvidas no âmbito do gerenciamento do projeto;

d) Possibilitar ao Fiscal do Contrato o acompanhamento das operações relativas

às movimentações bancárias efetuadas, bem como o acesso à emissão de ex

tratos de saldos;

e) Fornecer á CONTRATANTE, a qualquer tempo e sempre que solicitado, in

formações adicionais aos relatórios sobre atividades técnicas, administrativas e

financeiras decorrentes do presente contrato;

f) Guardar sigilo das informações que lhe forem repassadas em razão da execu

ção do contrato, sendo vedada a sua divulgação sem a prévia e expressa con

cordância da CONTRATANTE;

g) Cumprir, rigorosamente, todos os prazos fixados no cronograma de atividades,

requisitando com antecedência necessária os documentos e informações que se

façam necessários e que devam ser fornecidos pelos representantes da CON

TRATANTE;

h) Observar fielmente as obrigações e detalhamentos estabelecidos no projeto

básico e nos demais anexos deste contrato, devendo atender, outrossim, as de

terminações e orientações que formalmente lhe sejam dirigidas pelo Fiscal do

contrato e pelo Coordenador do projeto;

I) Constituir quadro de pessoal necessário á execução dos serviços contratados;
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j) Apresentar à CONTRATANTE, em até 60 (sessenta) dias após o final da exe

cução do contrato, prestação de contas contábil/financeira, devendo incluir em

tal prestação de contas a doação dos bens que forem adquiridos com recursos

do projeto, bem como instruf-la, no que for aplicável, com as peças referencia

das no artigo 62 da Portaria Interministerial/CGU/MF/MPOG n° 424/2016 e

com os comprovantes efetivos dos contratos e pagamentos efetuados no inte

resse do projeto, entre outros;

k) Observar, na execução do contrato, o regulamento específico de aquisições e

contratações de obras e serviços, conforme decreto n.® 8.241/2014;

1) Submeter-se à fiscalização da execução do contrato pela CONTRATANTE e

pelos órgãos de auditoria externa e interna competentes, tais como TCU e

CGU;

m) Responsabilizar-se, exclusivamente, pela contratação e pagamento dos salá-

rios/remunerações/bolsas/contratos de seus empregados, prestadores de servi

ço, colaboradores e fornecedores, bem como recolher, no prazo legal, os en

cargos sociais (previdenciários e trabalhistas) e tributos devidos, exibindo,

sempre que solicitado, as comprovações respectivas, inclusive quanto às obri

gações acessórias tributárias e previdenciárias;

n) Manter, durante o período de vigência do contrato, em compatibilidade com as

obrigações trabalhistas, Justiça do Trabalho (CNDT) e todas as condições de

habilitação e qualificação exigidas em lei para a contratação;

o) Administrar e responder por todo e qualquer assunto relativo aos seus empre

gados, prestadores de serviços, fornecedores e colaboradores, inclusive aque

les contratados para atuar diretamente no interesse da execução do projeto;

p) Não sub-contratar, total ou parcialmente, o objeto do presente contrato a outra

fundação de apoio, ou mesmo delegar o núcleo do contrato a terceiros;

q) Recolher aos Cofres da CONTRATANTE, mediante GRU, todos os valores

remanescentes do projeto, ao final de sua execução;



SETOR: SEP-CH

n.n».L^

UF

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

r) Aplicar no mercado financeiro, na forma do artigo 41 da Portaria Interministe-

rial/CGU/MF/MPOG n" 424/2016, sempre que houver possibilidade, os saldos

de recursos que estiverem parados na conta bancária aberta para transitar os

recursos transferidos para gerir o projeto, devendo os respectivos rendimentos

fazer parte da prestação de contas a ser apresentada ao final;

s) Observar, em qualquer ação durante a execução do presente contrato de gestão

administrativa e financeira do projeto, os princípios da legalidade, impessoali

dade, moralidade, publicidade, eficiência e economicidade;

t) Atender, na forma da lei e do projeto básico, as especificações para a contrata

ção de bens e serviços encaminhadas, por escrito, pelo coordenador do proje

to;

u) Formalizar, mediante autuação e registro seqüencial prévios dos respectivos

procedimentos, todas as ações que envolvam contratação e pagamento, no in

teresse e com recursos do projeto;

v) Atender, nas contratações de bens e serviços necessários à execução do proje

to, aos referenciais de preços estabelecidos nesse projeto básico.

IV.C - A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos encargos sociais, comerciais

e fiscais não transfere a responsabilidade por seu pagamento à CONTRATANTE, nem poderá

onerar o objeto desta contratação, razão pela qual a primeira renuncia expressamente a qual

quer vínculo de solidariedade, ativa ou passiva, com a segunda.

V - DA FINALIDADE DE EXECUÇÃO DO PROJETO/OBJETIVOS

V.A - O Projeto "desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos assentamentos de

reforma agrária do estado de SC", a ser desenvolvido pela Universidade, tem por fim o

desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos assentamentos de reforma agrária

do estado de SC , incentivando a produção sustentável e diversificada de alimentos saudáveis
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e ampliando as oportunidades de trabalho e geração de renda das famílias de agricultores

assentados.

VI - DOS VALORES ESTIMADOS PARA EXECUÇÃO DO PROJETO E DO
RESPECTIVO GERENCIAMENTO A SER REALIZADO PELA CONTRATADA

VI.A - O valor global estimado para a execução do projeto é de R$ 75.000,00 (setenta e cinco

mil reais), estando incluído nesse montante a parcela a ser transferida à CONTRATADA para

a respectiva gestão administrativa e financeira e a parcela a ser transferida a título de
pagamento pelos serviços de gestão administrativa e fmanceira a ser contratados.

VI.B - Do montante especificado no item anterior, R$ 71.492,73 (Setenta e um mil,
quatrocentos e noventa e dois reais e setenta e três centavos) correspondem à parcela a ser
transferida para gestão administrativa e fmanceira e R$ 3.507,27 (três mil, quinhentos e sete
reais e vinte e sete centavos) correspondem ao pagamento à CONTRATADA pela prestação

dos serviços de gestão contratados, os quais representam os custos operacionais da
CONTRATADA.

VII - DO DETALHAMENTO DO SERVIÇO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E
FINANCEIRA A SER CONTRATADO

VTI.A - O serviço de gestão administrativa e fmanceira a ser contratado envolve a assunção,
pela CONTRATADA, do encargo de realizar contratos e pagamentos no interesse da
execução do projeto, viabilizando, com a tempestividade necessária, o atendimento às
demandas formuladas pela Coordenação do projeto.

VII.B - Os contratos e pagamentos a serem realizados pela CONTRATADA no interesse da
execução do projeto envolvem os seguintes objetos e estimativas:

VAinUTOT
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31.90.11.01 Vencimentos e Salários RS

33.90.04.15 Obrigações Patronais RS

33.90.14.14 Diárias no país RS 2.301,00

33.90.14.16 Diárias no exterior RS

33.90.18.04 Auxílio para desenvolvimento de estudos e pesquisas RS

33.90.36.02 Diárias a colaboradores eventuais no pais RS 19.116,00

BOLSAS ' - - [R$9.600.0a^t^^a
33.90.18.01 Bolsas de estudo no país RS 4.800,00

33.90.20.01 Auxílio financeiro a pesquisador (professor) RS 4.800,00

33.90.36.99
Outros serviços de terceiros Pessoa Física (servidor/bolsa
técnico administrativo)

RS

33.90.30.01

MATERIAL DE CONSUMO

Combustíveis e lubrificantes automotivos RS

33.90.30.04 Gás e outros materiais engarrafados RS

33.90.30.06 Alimentos para animais RS

33.90.30.07 Gêneros de alimentação RS

33.90.30.08 Animais para pesquisa e abate RS

33.90.30.09 Material farmacoiógico RS

33.90.30.10 Material odontológico RS

33.90.30.1 1 Material químico RS

33.90.30.14 Material educativo e esportivo RS

33.90.30.16 Material de expediente RS

33.90.30.17 Material de processamento de dados RS

33.90.30.18 Materiais e medicamentos para uso veterinário RS

33.90.30.19 Material de acondicionamento e embalagem RS

33.90.30.21 Material de copa e cozinha RS

33.90.30.22 Material de limpeza e produtos de higienização RS

33.90.30.23 Uniformes, tecidos e aviamentos RS

33.90.30.24 Material para manutenção de bens imóveis/instalações RS

33.90.30.25 Material para manutenção de bens móveis RS

33.90.30.26 Material elétrico e eletrônico RS

33.90.30.28 Material de proteção e segurança RS
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33,90.30.29 Material para áudio, vídeo e foto RS

33.90.30.30 Material para comunicações RS

33.90.30,31 Sementes, mudas de plantas e insumos R$

33.90.30.33 Material para produção industriai RS

33.90.30.35 Material laboratorial RS

33.90.30.36 Material hospitalar R5

33.90.30.39 Material para manutenção de veículos RS

33.90.30.40 Material biológico RS

33.90.30.41 Material para utilização em gráfica RS

33.90.30.42 Ferramentas RS

33.90.30.44 Material de sinalização visual e outros RS

33.90.30.46 Material bibliográfico RS

33.90.30.47 Aquisição de software • produto RS

33.90.32.09 Material para divulgação RS

33.90.30.99 Outros Materiais de Consumo RS

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇÀO^^^H

33.90.33.01 Passagens para o país RS

33.90.33.02 Passagens para o exterior RS

33.90.33.03 Locação de meios de transportes RS

33.90.33.05 Locomoção urbana RS

33.90.33.99 Outras despesas com locomoção RS

33.90.36.05 Direitos autorais RS

33.90.36.06 Serviços técnicos profissionais RS 32.130.00

33.90.36.25 Serviços de limpeza e conservação RS

33.90.36.35 Serviços de apoio administrativo, técnico e operacional RS

33.90.47.00 Obrigações Tributárias e Contributivas (cota patronal 20%) RS 6.426,00

SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA ÍHHIÍRS 5.427,00
33.90.39.01 Assinaturas de periódicos e anuidades RS

33.90.39.04 Direitos autorais RS

33.90.39.05 Serviços técnicos proãssionais RS

33.90.39.08 Manutenção de software RS

33.90.39.10 Locação de Imóveis RS

10
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33.90.39.11 Locação de softwares RS

33.90.39.12 Locação de máquinas e equipamentos RS

33.90.39.14 Locação de bens. Mov. Out. naturezas e intangíveis RS

33.90.39.16 Manutenção e conservação de bens imóveis RS

33.90.39.17 Manutenção e conservação de máquinas e equipamentos RS

33.90.39.18 Serviço de estacionamento de veículos R$

33.90.39.19 Manutenção e conservação de veículos RS

33.90.39.22 Exposições, congressos e conferências RS

33.90.39.25 Confecção de unifonnes RS

33.90.39.26 Desenvolvimento de software RS

33.90.39.27 Suporte de ínfiaestrutura de TI RS

33.90.39.28 Suporte a usuários de TI RS

33.90.39.30 Hospedagem de sistemas RS

33.90.39.31 Locação de equipamentos de processamento de dados RS

33.90.39.41 Fornecimento de alimentação RS

33.90.39.43 Serviços de energia elétrica RS

33.90.39.44 Serviços de água e esgoto RS

33.90.39.47 Serviços de comunicação em geral RS

33.90.39.50 Serviços médico-hospitalar, odontolõgicos e laboratoriais RS

33.90.39.51 Serviços de análises e pesquisas cientificas RS

33.90.39.56 Serviços de tecnologia da informação RS

33.90.39.58 Serviços de telecomunicações RS

33.90.39.59 Serviços de áudio, vídeo e foto RS

33.90.39.62 Serviços de produção industrial RS

33.90.39.63 Serviços gráficos e editoriais RS 1.919,73

33.90.39.69 Seguros em geral RS

33.90.39.71 Confecção de material de acondicionamento e embalagem RS

33.90.39.72 Vale-transporte RS

33.90.39.74 Fretes e transportes de encomendas RS

33.90.39.79 Serviço de apoio administrativo, técnico e operacional RS

33.90.39.80 Hospedagens RS

33.90.39.83 Serviços de cópias e reprodução de documentos RS

33.90.39.90 Serviços de publicidade legal RS

11
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33.90.39.94 Aquisição de softwares sob encomenda RS

33,90.39.95 Manutenção e conservação de equip. de processamento de dados RS

33.90.39.97 Comunicação de dados RS

33.90.39.99 Outros serviços de terceiros pessoa jurídica RS

33.90.39.99 Custos Operacionais da Fundação de Apoio RS 3.507,27

33.90.39.99 Ressarcimento pwlo uso da infra-estrutura UFFS RS

33.90.39.99 Ressarcimento pelo uso da infra-estrutura Unidade RS

% CAPITAL

OBRAS E INSTALAÇÕES "

44.90.51.80 Estudos e projetos RS

44.90.51.91 Obras em andamento RS

44.90.51.92 Instalações RS

44.90.51.96 Almoxariiàdo de obras RS

44.90.51.99 Outras obras e instalações RS

44.90.52.04
—

Aparelhos de medição e orientação RS

44.90.52.06 Aparelhos e equipamento de comunicação RS

44.90.52.08
Aparelhos/equipyutensíiios, médicos, odontológicos, laboratoriais e
hospitalares

RS

44.90.52.10 Aparelhos e equip. para esportes e diversões RS

44.90.52.12 Aparelhos e utensílios domésticos RS

44.90.52.18 Coleções e materiais bibliográficos RS

44.90.52.24 Equipamento de proteção, segurança e socorro RS

44.90.52.26 Instrumentos musicais e artísticos RS

44.90.52.30 Máquinas e equipamentos energéticos RS

44.90.52.33 Equipamentos para áudio, vídeo e foto RS

44.90.52.34 Máquinas e utensílios diversos RS

44.90.52.35 Equipamentos de processamento de dados RS

44.90.52.36 Máquinas, instalações e utensílios de escritório RS

44.90.52.38 Máquinas, instalações e utensílios de oíicina RS

44.90.52.39 Equipamentos e utensílios, hidráulicos e elétricos RS

44.90.52.40 Máquinas e equipamentos agrícolas e rodoviários RS

44.90.52.42 Mobiliário em geral RS

12
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44.90.52,51 Peças não incorporáveis a imóveis RS

44.90.52.52 Veicules de tração mecânica RS

44.90.52.57 Acessóríos para veículos RS

44.90.52.99 Outros materiais permanentes RS

TOTAL RS 75.000,00

V1I.C - Os itens de despesa referenciados no item precedente deste projeto básico, cuja

gestão ficará a cargo da CONTRATADA no interesse da execução do projeto, têm as

seguintes especificações e quantificações básicas:

a) Serviços gráficos e Editoriais:

O objetivo é Realizar elaboração, impressão e distribuição de uma cartilha que servirá

para divulgação dos resultados do projeto, principalmente em relação as técnicas e

experiências utilizadas. Seriam em tomo de 500 cartilhas a um custo unitário

aproximado de R$ 3,84 e é um material que servirá para sistematizar os principais

resultados do trabalho, como memória para os participantes e como uma forma de

divulgar o conhecimento trabalhado/construído no projeto para os demais agricultores

familiares. Valor total estimado/provisionado em RS 1.919,73.

b) Pagamentos de diárias:

bl) O valor da diária foi estimado em R$ 177,00 (cento e setenta e sete reais - valor

máximo) total de 121 diárias. Sendo estas destinadas a equipe técnica, participantes

das atividades (agricultores, instrutores, assessores, professores). Sendo que somente

terão direito a recebimento de diárias (completa) quando houver necessidade de

pernoite para o desenvolvimento das atividades, podendo haver o pagamento de meia

diária em caso de não haver necessidade de pernoite. Sempre respeitando o

regramento federal para o pagamento das mesmas. Dessa forma, ficou provisionado

para pagamento de diárias o valor de RS 21.417,00.

c) Passagens e despesas com locomoçflo:
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Recursos do projeto não foram destinados a locomoção.

d) Pagamento de bolsas;

Será pago, pelo período de 12 meses, bolsa no valor de R$ 400,00 ao coordenador do

projeto e para um aluno de graduação a ser selecionado. O valor total estimado é de

R$ 9.600.00.

e) Serviços técnicos profissionais;

Para desenvolvimento das atividades está previsto o pagamento de horas técnicas aos

membros externos da equipe técnica (por RPA) no valor unitário de R$ 54,00

(cinqüenta reais), sendo previsto o valor de 20% para o recolhimento do INSS

patronal. A previsão de horas técnicas por meta encontra-se detalhada na memória de

cálculo anexa ao projeto. A justificativa do valor adotado também está no material

complementar anexo ao projeto. O valor total é estimado em R$ 38.556,00

VII.D - O Coordenador do projeto formulará à CONTRATADA, por escrito, de forma

detalhada, fundamentada e com a antecedência necessária, as demandas de contratação e de

pagamento a serem realizadas no interesse do projeto, observadas as especificações básicas

contidas no item precedente.

VII.E - Além do cumprimento das respectivas normas legais sobre licitações e contratos
administrativos, as contratações e pagamentos efetuados pela CONTRATADA no interesse
do projeto deverão guardar plena e comprovada compatibilidade para com os preços de
mercado.

Vin - DO DETALHAMENTO DO CUSTO OPERACIONAL A SER

PAGO/RESSARCIDO À CONTRATADA

VTTI.A - O custo operacional a ser ressarcido/pago á CONTRATADA, conforme proposta

apresentada no bojo dos autos, é de R$3.507,27 (três mil, quinhentos e sete reais e vinte e sete

centavos), montante esse que se encontra detalhado conforme planilha abaixo:
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IX - DAS BOLSAS

IX.A - Conforme fundamentação contida nos autos do processo administrativo, as bolsas

serão pagas aos seguintes beneficiários:

a) Bolsa tipo iniciação científica (extensão)

1) A ser selecionado.

b) Bolsa tipo Coordenador Gerai

1) James Luiz Berto, matrícula SIAPE n" 1911628

X - DA PREVISÃO DE PAGAMENTO A PESSOAS FÍSICAS OU JURÍDICAS

O pagamento de pessoa física, por RPA, serão realizados aos membros externos da equipe

técnica, que participaram da construção da proposta, seguindo a orientação obtida junto a

FAUFRGS, que na falta de uma normativa específica da UFRGS para RPA, utiliza como

orientação as Decisões n® 210 e 211 CONSUN UFRGS (apresentadas nos anexos do material

suplementar) que trata da concessão de bolsas.

Marcelo Antonio Kehl, CPF 049.700.379-14

Anderson Gonçalves Pinto, CPF 007.816.889-90

XI - DA QUANTIDADE DE PESSOAL VINCULADO À INSTITUIÇÃO FEDERAL

DE ENSINO SUPERIOR - IFES CONTRATANTE

XI.A - A quantidade total de pessoas vinculadas à execução do projeto é de 11 (onze), a

saber:

Marcelo Antonio Kehl CPF: 049.700.379-14

Anderson Gonçalves Pinto CPF: 007.816.889-90

James Luiz Berto CPF: 701.670.109-30 (SIAPE 1911628)

João Guilherme Dal Belo Leite CPF: 814.423.600-97 (SIAPE 2306882)
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Geraldo Ceni Coelho CPF: 502.575.950-15 (SIAPE 1771710)

André Luiz Radunz CPF: 055.802.660-60 (SIAPE 1071847)

Inês Claudete Burg CPF: 381.092.980-87 (SIAPE 1808128)

Siumar Pedro Tironi CPF: 001.893.990-23 (SIAPE1810571)

Marco Aurélio Tramontin da Silva CPF: 005.871.359-05 (SIAPE 1862788)

Jorge Luís Mattias CPF: 492.384.690-91 (SIAPE1914982)

JoSo Alfredo Braida CPF: 547.578.430-20 (SIAPE 2135517)

XI.B - Do total de pessoas vinculadas à execução do projeto, 9 (oito) são vinculadas à IFES

CONTRATANTE, a saber:

James Luiz Berto CPF: 701.670.109-30 (SIAPE 1911628)

João Guilherme Dal Belo Leite CPF: 814.423.600-97 (SIAPE 2306882)

Geraldo Ceni Coelho CPF: 502.575.950-15 (SIAPE 1771710)

André Luiz Radunz CPF: 055.802.660-60 (SIAPE 1071847)

Inês Claudete Burg CPF: 381.092.980-87 (SIAPE 1808128)

Siumar Pedro Tironi CPF: 001.893.990-23 (SIAPE1810571)

Marco Aurélio Tramontin da Silva CPF: 005.871.359-05 (SIAPE 1862788)

Jorge Luís Mattias CPF: 492.384.690-91 (SIAPE1914982)
João Alfredo Braida CPF: 547.578.430-20(SIAPE2135517)

XII - DO CRONOGRAMA FÍSICO-nNANCEIRO

XII.A - As ações decorrentes da execução do presente contrato de gestão administrativa e
financeira seguirão as metas e o cronograma físico-fmanceiro, conforme especificações que
seguem:

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO E DESEMBOLSO

17
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ETAPA/

FASE

METAl ATIVIDADES INDICADOR

FÍSICO

DtnuçAo DESEMBOLSO

Unidade Qdade Inicio Tórmino Data valor

Mobilizar e Organizar
10 Grupos
Participaicvos dc
Produflo
AgroccológKa em
ireai de reforma

agràna no estado de
Santa Catarina.

10 EeuniOes de MobilizaçSo,
apresentação do Projeto e
orginizaçlo do grupo.

Grupos
Formaliza

dos

10 01/10/19 30/11/19 01/10/19 14.155,00

ETAPA/

FASE

META 2 ATIVIDADES INDICADOR

físico

duraçAo DESEMBOCO

Unidade Qdade Inicio Titmiao Data valor

Mobilizar e Inserir 50

fàmiJias no processo
de Cerulisaçto de
Produçlo
Agroecoldgtca.

50 Visitas Tdcnicas p/
Cadastramento e ElaboraçSo dos
Cadernos de Manejo ria Produçlo
Agroecológica;

11
as

50 01/11/19 30/06/20 01/10/19 29 870,00
1

ETAPA/

FASE

METAS ATIVIDADES INDICADOR

FBICO
DCRAÇiO PlSBWBOlflO

Unidade Qdade Inicio Término Data valor

Capacitar 100
agricultores para a
producdo em bases
agioecoldgicas.
pTKtfizando para qiK
pelo menos 25^i do
público previsto nesta
açSo seja de mulheres
e jovens.

CURSOS:

10 Agroecologia. conceitos, situação
atual, bases e princípios,
10 Cursos sobre elaboração prttica
de caldas e biofértilizantes,
10 Manejo Ecológico do Solo, de
Insetos e Doenças,
10 Produção Vegetal (Hortaliças,
Frutas e Grãos);
10 em Sistemas Agrofloresiais;
10 em Produção Animal (princípios,
legislação sanitÃna),
10 em Pastoreio Voisin, Sistema
silvopasionl,
10 Manejo do Agroecossistema;
10 em Organização e dinâmica dos
grupos da Rede;
10 em Ceruficação (tirando dúvidas,
expeníncias, polâmicas)

Agricullo
res

Capacitâd
08

100 01/11/19 30A)9/20 01/10/19 9.524.00

ETAPA/

FASE

META 4 ATIVIDADES INDICADCm

FISICG

dvraçAo DESEMBOLSO

Umdade Qdade Inicio Término Data valor

Capacitar 40
agricultores em temas
que abordem a gestio
áe empreendimentos
econômicos rurais,

priorizando para que
pelo menos 50% do
público previsto nesta
ação

CURSOS:

2 em Gestão Geológica da Unidade
de Produção;
2 em Planejamento da Conversão.

Agriculto
res

Capacitad
os

40 01/11/19 30A39/20 01/10/19 4.808,00

ETAPA/

FASE

METAS ATIVIDADES ^ H INDICADim
» .-JISICO

DURAÇAO DESEMBOLSO

IS
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Unidade Qdade Inicio Término Dita valor

CafMwittr 40
agricultores em temas
refereniM ia políticas
públicas pare
agricultura familiar,
priorÚBndo para i^ue
pelo menos 2S% do
público previsto nesta
8(go seja de mulheres
c jovens.

CURSOS:

2  em Políticas Públicas pare
Agricultura Familiar e Reforma
Agriria;
2  em Segurança e Soberania
Alimentar.

Agncullo
res

Capacilad
os

40 01/11/19 30/09/20 01/10/19 4808,00

ETAPA/

FASE

META 6 ATTVTOADES INDICADOR

FÍSICO

DURAÇiO DESEMBOLSO

Unidade Qdade Inicio Término Data valor

Elaborar maiena!

didicico e de

divulgafto do Projeto
eseus Resultados.

Elaboração de 01 (uma) cartilha com
as técnicas utilizadas e os resultados

alcançados, para que sirva de
material de estudo e divulgaçSo das
açbes deste projeto.

Unidade 1000 01/06/20 3I/OS/20 01/01/19 4.243,00

ETAPA/

FASE

META 7 ATIVIDADES INDICADOR

FÍSICO

DURAÇAO DESEMBOLSO

Unidade Qdade Inicio Término Data valor

Paiticipeçto dos
escultores nas
Feiras Nacional e

Estadual da Reforma

Agrina

Organizar a partieipaçto do*
agncultores ta Feire Nacional e
Estadual da Reforma Agrána

Unidade 2 01/10/19 3I/0S/2O 01/10/19 2.592,00

ETAPA/

FASE

METAS ATIVIDADES INDICADÓR
físico

binu^o

Unidade Qdade Inicio Término Data valor

Execuçlo
Administrativa do

Projeto

Execuçto Administrativa do Projeto Unidade 1 01/10/19 30/09/20 01/10/19 4.500,00

Xin - QUANTO À ESTRUTURA DE RECURSOS HUMANOS E OUTROS

ASPECTOS GERAIS DO FUNCIONAMENTO

Xin.A - Para a regular a execução do presente projeto, será adotada a seguinte estrutura para

a execução do projeto cujo gerenciamento é atribuído à CONTRATADA:

Docentes/Universidade Um Desenvolverá atividades de Coordenação;

DocentesAJniversidade Oito Desenvolverão atividades de apoio
pedagógico e técnico as atividades do
projeto.

Membros externos Dois Desenvolverão as atividades a campo do
proieto
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Acadêmicos/

Universidade

Um Desenvolverão atividades de apoio ao
Projeto, como apoio nas atividades de
campo e relatórios

Total 12 (podendo ser
alterado tendo em

vista 0

suboroieto)

XIV - DO PÚBLICO ALVO

XIV.A - O público-alvo são as famílias assentadas de Reforma Agrária do Estado de SC.

XV - DO RESSARCIMENTO PREVISTO NO ARTIGO 6" DA LEI 8.958/94

XV.A - Considerando que o projeto será executado pela CONTRATANTE, ficando a cargo

da CONTRATADA apenas o gerenciamento administrativo e financeiro necessário à

execução do projeto, não há previsão de ressarcimento, vez que a CONTRATADA não

necessitará da utilização dos bens da Universidade, sejam materiais ou imateriais, para a

execução do serviço de gestão contratado.

XVI - DA COORDENAÇÃO DO PROJETO

XVI.A - O projeto será coordenado pelo Professor James Luiz Berto, com o apoio e

assessoramento de colaboradores de graduação, docentes e da Seção de Projetos e Captação

de Recursos da Universidade.

xvn - DOS RESULTADOS

XVII.A - Com a execução do projeto, espera-se obter os seguintes resultados:

- Fortalecimento e organização de 10 Grupos Participativos de Produção Agroecoiógica, em

assentamentos de reforma agrária no Estado de Santa Catarina, ligados a alguma das entidades

de representação dos agricultores assentados;

- Inserção de 50 famílias no processo de Certificação de Produção Agroecoiógica;

- Capacitação de 100 agricultores para a produção em bases agroecológicas, priorizando para
que pelo menos 25% do público previsto nesta ação seja de mulheres e jovens;

20



SETOR:

n.n».L-àà.

Cp

UFP

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

- Capacitação de pelo menos 40 agricultores em temas que abordem a gestão de
empreendimentos econômicos rurais, priorizando para que pelo menos 50% do público
previsto nesta ação seja de mulheres e jovens;

- Capacitação de pelo menos 40 agricultores em temas referentes às políticas públicas para
agricultura familiar, priorizando para que pelo menos 25% do público previsto nesta ação seja
de mulheres e jovens;

- Orgnização a documentação dos núcleos para a execução da certificação em Organismo
Participativo de Avaliação da Conformidade - OPAC;

- Participação dos beneficiários desta proposta na Feira Nacional e Estadual da Reforma
Agrária;

- Elaboração de 01 (uma) cartilha com as técnicas utilizadas e os resultados alcançados, para
que sirva de material de estudo e divulgação das ações deste projeto.

Chapecó, 22 de agosto de 2019.

j^es Luiz Berto
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1-Dados cadastrais

Espaço Reservado

Ano:
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

N* do Processo;

N* do Instrumento:

■MfWSdâiiHUf' I» «li* JllíM

li-DADOS CADASTRAIS

TIPO DE INSTRUMENTO PROCESSUAL: " r

CELEBRANTE 1

4 - ENDEREÇO SEDE (Av., Rua, n». Bairro):

AV. GETÚLiO DORNELES VARGAS, 609 N, CENTRO • ED. ENGEMED

l-TIPO

CONTRATANTE

2-razAosocíal

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

3 • CNPJ
11,234.780/0001-
50

5-CIDADE/ESTADO

CHAPECÓ-SC

6-CEP

89.812-000

9 • NOME DO REPRESENTANH LEGAL

JAIME GlOLO

11-Cl/ ORG.EXPED.

7 - DDD/TELEFONE

49 2049 1400

8-FAX

10 - CPF:

12-CARGO

REITOR

14 - NOME DO RESPONSÁVEL (COORDENADOR)
James Luiz Berto

16 - ENDEREÇO ELETRÔNICO (e-mail)
lames.bertotSuff5.edu.br

15 - CPF

701.670.109-30

17-MATRÍCULA SIAPE:

1911628

CELEBRANTE!

l-TIPO

CONTRATADA

2-RAZAO SOCIAL

Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária - FAPEU

3-CNPJ
83.476.911/0001-
12

4-ENDEREÇO SEDE (Av., Rua, n". Bairro):

S-CIDADE/ESTADO

Florianópolis, SC

6-CEP

88040-970

7 - dddaelefone

(48)3331-7400

8-FAX

9 - NOME DO REPRESENTANTE LEGAL 10 - CPF:

11 • Cl/ 0R6. EXPED. 12-CARGO

Página 1
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SETOR: SEP-C.

ruv ̂

3 • Cronograma UF

INDICADOR FÍSICO DURAÇAOETAP

A/
FASE

META 1 (objetivo 1) ATIVIDADES

111 - CRONOG-WMA Oi EXECUÇAO

ETA*?
A/
FASE

Mobilizar e Organizar 10
Grupos Participativos de
Produção Agroecológica
em áreas de reforma

agrária no estado de
Santa Catarina.

META 2 (objetivo 1,2, A,
5.6e7)

10 Reuniões de Mobilização,
apresentação do Projeto e
organização do grupo.

ATIVIDADES

Grupos
Formaliza

dos

ll^íatíÕRFfStCO'

10

Unidade
Quantid
ade

1/10/2019 30/11/2019

I irr

Início Término ' 1

Mobilizar e Inserir 50
famílias no processo de
Certificação de Produção

Agroecológica.

50 Visitas Técnicas p/
Cadastramento e Elaboração dos
Cadernos de Manejo da Produção
Agroecológica; 50 Visitas Técnicas

p/ acompanhamento das
atividades de verificação da

Conformidade.
50 Visitas Técnicas de Verificação
Final das atividades do Projeto.

Famílias
Certificada

s

50 1/11/2019 30/6/2020

ETAP
A/
FASE

META 3 (objetivo 2,4 e
6)

ATIVIDADES^
>> 1 tüüm Inído"

üoroíÇJíB"""'""
gr WT.TW

Término |

Capacitar 100 agricultores
para a produção em
bases agroecológicas,

priorizando para que pelo
menos 25% do público
previsto nesta ação seja
de mulheres e jovens.

CURSOS;
lOAgroecologia: conceitos,

situação atual, bases e princípios;
10 Cursos sobre elaboração prática

de caldas e biofertilizantes;
10 Manejo Ecológico do Solo, de

Insetos e Doenças;
10 Produção Vegetal (Hortaliças,

Frutas e Grãos);
10 em Sistemas Agrofiorestais;

10 em Produção Animal
(princípios, legislação sanitária);
10 em Pastoreio Volsin, Sistema

silvopastoril;
10 Manejo do Agroecossistema;
10 em Organização e dinâmica dos

grupos da Rede;
10 em Certificação (tirando

dúvidas, experiências, polêmicas).

Agricultor
es

Capacitad
os

100 1/11/2019 30/9/2020

,  , ». • j fl . ~ÍtÃpÍI
meiA*(ODJflOVO^^^

fA/ ATMpAD

Capacitar éO agricultores
em temas que abordem a

gestão de
empreendimentos
econômicos rurais,

priorizando para que pelo
menos 50% do público
previsto nesta ação seja
de mulheres e jovens.

CURSOS:

2 em Gestão Ecológica da Unidade
de Produção;

2 em Planejamento da Conversão.

Agricultor
es

Capacitad
40 1/11/2019 30/9/2020

os
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3 • Cronograma UFF

ETAP

A/
RASE

ETAP
A/
FASE

META 5 (objetiva 3/48
6)

capacitar 4U agricultores
em temas referentes às

políticas públicas para
agricultura familiar,

priorizando, para que pelo
menos 25% do público
previsto nesta ação seja
de mulheres e iovens.

META 6 (objetivo 8)

ATMDAOES

CURSOS;

2 em Políticas Públicas para
Agricultura Familiar e Reforma

Agrária;
2 em Segurança e Soberania

Alimentar,

INDICADOR pfelCO
ATIVIDADES

raçA

TérminoInício

Agricultor
es

Capacitad
os

40

Unidade
Quantid
ade

1/11/2019 30/9/2020

Elaborar material didático
e de divulgação do

Projeto e seus
Resultados.

Elaboração de 01 (uma) cartilha
com as técnicas utilizadas e os
resultados alcançados, para que
sirva de material de estudo e

divulgação das ações deste
projeto,

Unidade 1000 1/6/2020 31/8/2020

büUeAÒ
«.'íiiii

ETAP

A/
FASE

META 7 (objetive 9) ATIVIDADES
Unidade

Participação dos
agricultores nas Feiras
Nacional e Estadual da

Reforma Agrária,

Organizar a participação dos
agricultores na Feira Nacional e
Estadual da Reforma Agrária

Unidade

Quantid
ade

INDrCÃDORFrSTCO

Início

1/10/2019

.' muul

Término * I

31/8/2020

ETAP

A/
FASE

DURA^
META 8 ATIVIDADES

Unidade

Execução Administrativa
do Projeto

Execução Administrativa do
Projeto

Unidade

Quantid
Inído

1/10/2019

Término

30/9/2020
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an''.;A£

4 • Recursos
UFF

IV - PIANO DE APLICAÇAO DOS RECURSOS ; ̂
1  - DESPESAS DO PROJETO Valor mensal Valor total

-fc - 1. CUSTEIO R$ 800.00 RS 75.000,00

PESSOAL CLT R$ RS

31,90.11.01 Vencimentos e Salários

33.90.04,15 Obrigações Patronais

« 1 DIÁRIAS ' R$ RS 21.417,00

33.90,14.14 Diárias no país RS 2.301,00

33.90,14.16 Diárias no exterior

33,90,18.04 Auxílio para desenvolvimento de estudos e pesquisas

33,90,36.02 Diárias a coiaboradores eventuais no país RS 19.116,00
. V

BOLSAS "V " R$ 800,00 RS 9.600,00

33,90.18,01 Bolsas de estudo no país R$ 400,00 RS 4,800,00

33,90.20.01 Auxílio financeiro a pesquisador (professor) RS 400,00 RS 4,800,00

33,90.36.99

Outros serviços de terceiros Pessoa Física (servidor/bolsa técnico
administrativo)

MAmUAL DE CONSUMO

33.90.30,01 Combustíveis e lubrificantes automotivos

33.90,30,04 Gás e outros materiais engarrafados

33.90,30.06 Alimentos para animais

33.90,30.07 Gêneros de alimentação

33.90.30.08 Animais para pesquisa e abate

33.90.30,09 Material farmacoiógico

33.90,30.10 Material odontológico

33,90.30.11 Material químico

33,90.30.14 Material educativo e esportivo

33,90.30,16 Material de expediente

33,90,30.17 Material de processamento de dados

33.90,30.18 Materiais e medicamentos para uso veterinário

33.90,30,19 Material de acondicionamento e embalagem

33.90,30.21 Material de copa e cozinha

33,90,30.22 Material de limpeza e produtos de higienização

33,90,30,23 Uniformes, tecidos e aviamentos

33,90.30,24 Material para manutenção de bens Imóveis/Instalações

33,90,30.25 Material para manutenção de bens móveis

33,90,30,26 Material elétrico e eletrônico

33.90,30.28 Material de proteção e segurança

33.90.30.29 Material para áudio, vídeo e foto

33.90.30.30 Material para comunicações

33,90.30,31 Sementes, mudas de plantas e Insumos

33,90.30,33 Material para produção industrial

33,90,30,35 Material laboratorial

33.90,30.36 Material hospitalar

33.90,30.39 Material para manutenção de veículos

Página 5



4-Recursos

33.90.30.40 Material biológico

33.90,30.41 Material para utilização em gráfica

33.90.30.42 Ferramentas

33.90.30.44 Material de sinalização visual e outros

33.90.30.46 Material bibliográfico

33.90,30.47 Aquisição de software - produto

33.90.32,09 Material para divulgação

33.90.30.99 Outros Materiais de Consumo

■

PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOÇAO RS RS

33.90.33.01 Passagens para o pais

33.90.33.02 Passagens para o exterior

33.90.33.03 Locação de meios de transportes

33.90.33.05 Locomoção urbana

33.90.33.99 Outras despesas com locomoção

SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA FÍSiCA RS R$ 38.556,00

33.90.36.05 Direitos autorais

33.90.36.06 Serviços técnicos profissionais R$ 32.130,00

33.90,36.25 Serviços de limpeza e conservação

33.90.36.35 Serviços de apoio administrativo, técnico e operacional

33.90.47.00 Obrigações Tributárias e Contributivas (cota patronal 20%) R$ 6.426,00
,  ' r í.;

SERVIÇOS DETERCEIROS PESSOA JURÍDICA ^ RS RS 5.427,00

33.90.39.01 Assinaturas de periódicos e anuidades

33.90.39.04 Direitos autorais

33.90.39.05 Serviços técnicos profissionais

33.90.39.08 Manutenção de software

33.90.39.10 Locação de imóveis

33.90.39.11 Locação de softwares

33.90,39.12 Locação de máquinas e equipamentos

33.90.39.14 Locação de bens. Mov. Out. naturezas e intangíveis

33.90.39.16 Manutenção e conservação de bens Imóveis

33.90.39.17 Manutenção e conservação de máquinas e equipamentos

33.90.39.18 Serviço de estacionamento de veículos

33.90.39.19 Manutenção e conservação de veículos

33.90.39.22 Exposições, congressos e conferências

33.90.39.25 Confecção de uniformes

33.90.39.26 Desenvolvimento de software

33.90.39.27 Suporte de infraestrutura de Ti

33.90.39.28 Suporte a usuários de Ti

33.90-39.30 Hospedagem de sistemas

33.90.39.31 Locação de equipamentos de processamento de dados

33.90.39.41 Fornecimento de alimentação

33.90.39.43 Serviços de energia elétrica

33.90.39.44 Serviços de água e esgoto

SETOR

Rn

UPF
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4-Recursos

33.90.39.47 Serviços de comunicação em geral

33.90.39.50 Serviços médico-hospitalar, odontoiógicos e laboratoriais

33.90.39.51 Serviços de anáiises e pesquisas cientificas

33.90.39.56 Serviços de tecnologia da Informação

33.90.39.58 Serviços de telecomunicaçCes

33.90.39.59 Serviços de áudio, vídeo e foto

33.90.39.62 Serviços de produção industrial

33.90.39.63 Serviços gráficos e editoriais RS 1.919,73

33.90.39.69 Seguros em geral

33.90.39.71 Confecção de material de acondiclonamento e embalagem

33.90.39.72 Vale-transporte

33.90.39.74 Fretes e transportes de encomendas

33.90.39.79 Serviço de apoio administrativo, técnico e operacional

33.90.39.80 Hospedagens

33.90.39.83 Serviços de cópias e reprodução de documentos

33.90.39.90 Serviços de publicidade legai

33.90.39.94 Aquisição de softwares sob encomenda

33.90.39.95 Manutenção e conservação de equip. de processamento de dados

33.90.39.97 Comunicação de dados

33.90.39.99 Outros serviços de terceiros pessoa jurídica

33.90.39.99 Custos Operacionais da Fundação de Apoio RS 3.507,27

33.90.39.99 Ressarcimento pelo uso da infra-estrutura UFFS

33.90.39.99 Ressarcimento pelo uso da Infra-estrutura Unidade

R$ RS

OBRAS EINSTAUÇÕES ' ' RS RS

44.90.51.80 Estudos e projetos

44.90.51.91 Obras em andamento

44.90.51.92 Instalações

44.90.51.96 Aimoxarifado de obras

44.90.51.99 Outras obras e instalações

' ?■" EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE R$ RS
44.90.52.04 Aparelhos de medição e orientação

44.90.52.06 Aparelhos e equipamento de comunicação

44.90.52.08
Aparelhos/equip./utensílios, médicos, odontoiógicos,
laboratoriais e hospitalares

44.90.52.10 Aparelhos e equip. para esportes e diversões
44.90.52.12 Aparelhos e utensílios domésticos
44.90.52.18 Coleções e materiais bibliográficos
44.90.52.24 Equipamento de proteção, segurança e socorro

44.90.52.26 Instrumentos musicais e artísticos

44.90.52.30 Máquinas e equipamentos energéticos
44.90.52.33 Equipamentos para áudio, vídeo e foto
44.90.52.34 Máquinas e utensílios diversos

44.90.52.35 Equipamentos de processamento de dados

EP-CH

UFF
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R. n".

4 - Recursos

44.90.52.36 Máquinas, Instalações e utensílios de escritõrlo

44.90.52.38 Máquinas, Instalações e utensílios de oficina

44.90.52.39 Equipamentos e utensílios, hidráulicos e elétricos

44.90.52.40 Máquinas e equipamentos agrícolas e rodoviários

44.90.52.42 Mobiliário em geral

44.90.52.51 Peças nSo Incorporáveís a ímõveis

44.90.52.52 Veículos de traçSo mecânica

44.90.52.57 Acessórios para veículos

44.90.52.99 Outros materiais permanentes

UPF

>n)TAL DAS DESPESAS (CUSTEIO + CAPITAL) 800,00 R$ 75.000,00
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R.n»L

5 - Desembolso, Impactos e DecI

V - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO FINANCEIRO

CELEBRANTE 1: UFFS

UPP

1  ETAPA/FASE MÊS VALOR —

la8 10/2019 R$ 75.000,00

TOTAL R$ 75.000.02
(£UBRANTE2i |

K

VI - IMPAaOS DO PROJETO

Social

inclusSo social de agricultores em situaçao ae vulnerabilidade; besenvoivimento Kural Sustentável;
Empoderamentode mulheres e jovens; Produção e fornecimento de alimentos saudáveis.

Geração de trabalho e renda; agregação de valor à cadela produtiva; desenvolvimento local e regional.

mb

Preservação ambiental e dos recursos naturais;.

li-DECLARAÇÕES

ueciaro, para os devidos tins, na tunçao de (Joordenador do Projeto, que o presente Plano de I rabaino toi
^reciado e aprovado pela Câmara de Pesquisa, Pós-Graduaçâo, Extensão e Cultura e ainda, que não possuo como
integrante da equipe executora cônjuge, companheiro ou parentes em linha reta, colateral ou por afinidade, até o 3"
grau.

Jai^sfuiz^B^ SIAPE 1911628 CPF 701.670.109-30 Data 19/08/2019
/
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gpf

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO

Eu, James Luiz Berto, Coordenador(a) do Projeto "Desenvolvimento da

produção orgânica/agroecológíca nos assentamentos de reforma agrária do estado

de SC", processo n° 23205,00 /2019- declaro estar ciente que:

a) A concessão de bolsas no projeto é de minha responsabilidade e que este

deve ter critérios objetivos e definidos, conforme previsão do Decreto n® 7.423/2010;

b) É de minha competência a boa execução dos recursos do projeto,

conforme aos Princípios da Administração Pública,

c) Em relação ao contrato firmado com a Fundação de Apoio, deverão ser

observados os procedimentos necessários para contratação e aquisição de bens e

serviços, nos termos da Lei n° 8.241/2014;

d) Dos termos do Decreto n° 5.992/2006, quanto à utilização de passagens e

diárias (nacionais e internacionais), devendo o objetivo da viagem estar diretamente

relacionado com a execução do projeto;

e) Dos termos da Resolução n° 04 de 2013 do CONSUNI, que dispõe sobre

as normas que regulamentam as relações entre a Universidade Federal da Fronteira Sul e as

Fundações de Apoio, comprometendo-me a observá-la em sua integralidade.

Cidade, 22 de Agosto de 2019.

'oordenador(a) do Projeto



ÜFFS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO E INFRAESTRUTURA

Superintendência de Compras e Licitações

TERMO DE REFERÊNCIA/PROJETO BÁSICO PARA SOLICITAÇÃO DE COMPRAS DE SETOR:
MATERIAIS/SERVIÇOS/OUTRAS DESPESAS R. n'.L_LL

J.1. SOLICITAÇÃO N«. _
2. DATA DA SOLICITAÇÃO 20/08/2019
3. Tipo de solicitação: contratação da fundação de apoio de amparo à pesquisa e extensão
universitária - FAPEU, para apoio na gestão administrativa e financeira necessário à execução do
projeto "Desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos assentamentos de reforma
agrária do estado de SC".

4. AGENDA DE COMPRAS DE REFERÊNCIA:
5. PROTOCOLO DA SOLICITAÇÃO N" 2399/2019

6. CAMPUS SOLICITANTE: Reitoria

7. SETOR SOLICITANTE: Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

8. REQUISiTANTE

Nome: James Luiz Berto

SIAPE: 1911628

Telefone: (49) 2049-6513

E-mail: james.berto@uffs.edu.br

9. DESAFIO INSTITUCIONAL A SER ATENDIDO: Gerenciamento administrativo e financeiro

necessário à execução do Projeto "Desenvolvimento da produção

orgânica/agroecológica nos assentamentos de reforma agrária do estado de SC".
9.1. Plano de Ação (código/título):

lO.OBJETO:

O presente instrumento tem por fim a fixação das balizas operacionais e o respectivo detalhamento

para viabilizar a contratação da Fundação de Apoio de amparo à pesquisa e extensão universitária

FAPEU, para prestar serviços de apoio consistentes no gerenciamento administrativo e financeira

necessário à execução do Projeto "Desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos

assentamentos de reforma agrária do estado de SC", o qual fora devidamente aprovado pelas

instâncias competentes da Universidade, na forma da lei.

11

Catálogo

12

item

13

Especificação Técnica

14

Qtd

15

Unidade

16

Valor Unit.

17

Valor Total

1

contratação da Fundação de Apoio de
amparo à pesquisa e extensão
universitária • FAPEU

1 Und. 3.507,27 3.507,27

2 Parcela a ser transferida para a gestão
administrativa e financeira do projeto. 71.492,73 71.492,73



ÜFFS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO E INFRAESTRUTURA

Superintendência de Compras e Licitações

Total Geral R$ 75.000,00

18. FORMAÇÃO DE GRUPO/LOTE DE ITENS ( ) SIM ( x )NÃO
18.1. ITENS A SEREM AGRUPADOS:

18.2. JUSTIFICATIVA PARA FORMAÇÃO DO GRUPO:

SETOR:3EP-CH

a

19. FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇOS PARA OS ITENS ( ) SIM ( x ) NÃO
19.1. JUSTIFICATIVA PARA ADOÇÃO DE REGISTRO DE PREÇOS:

20. ORIGEM DA DEMANDA: O recurso a ser utilizado para a execução do projeto tem origem na
Emenda ns 28550009 do Deputado Federal Pedro Uczai PT/SC e será decentraiizado através do
orçamento da instituição.

21. QUAIS AS JUSTIFICATIVAS/MOTIVAÇÕES QUE FUNDAMENTAM A NECESSIDADE DÉ
SE ATENDER A DEMANDA APRESENTADA: A contratação visa a prestação de serviços de
apoio consistentes no gerenciamento administrativo e financeiro necessário à execução
do Projeto "Desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos assentamentos
de reforma agrária do estado de SC".
22. JUSTIFICATIVAS QUE FUNDAMENTAM OS QUANTITATIVOS À SEREM
ADQUIRIDOS/CONTRATADOS: A contratação da Fundação de Apoio de amparo à
pesquisa e extensão universitária - FAPEU faz-se necessária para atender a necessidade
de apoio na gestão administrativa e financeira, viabilizando-se, por conseqüência, a
agilidade e presteza no atendimento das necessidades de execução do projeto, em
especial por conta da impossibilidade de se acomodar a viabilização da execução do
projeto na estrutura permanente da Universidade.

23. LOCAL DE ENTREGA DOS MATERIAIS OU PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: Campus Chapecó/SC.

24. PRAZOS DE ENTREGA DOS MATERIAIS OU DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS; imediata.

25. OBRIGAÇÃO DA CONTRATADA: Fazer o gerenciamento administrativo e financeiro necessário à
execução do Projeto "Desenvolvimento da produção oi^ânica/agroecoiógica nos assentamentos
de reforma agrária do estado de SC".

26. HABILITAÇÃO ESPECÍFICA:

p. FISCAIS DE CONTRATO/DETENTOR DA CARGA PATRIMONIAL:
Nome: XXXXXXXXXXXXXXXX

E-mail: XXXXXXXXXXXXXXXX

28. DOCUMENTOS/INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES QUE ACOMPANHAM O TERMO DE
REFERÊNCIA: 3 Orçamentos.



uffs

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO E INFRAESTRUTURA

Superintendência de Compras e Licitações

Declaro a inexistência de saido do material objeto deste Termo de Referência.

Data: / / Assinatura e carimbo

Obs.: Em se tratando de serviços esta etapa nõo se aplica.
\«;}»I • •

Declaro que os dados contantes neste Termo de Referência espelham a verdade, que a

aquisição/contratação ora solicitada atende ao interesse público, e satisfazem os requisitos de
eficiência e efetividade afetos aos gastos públicos.

Declaro que não existe saldo em ATA/SRP capaz de atender o objeto deste Termo de Referência.
Encaminho o presente Termo de Referência para apreciação do Agente de Compras, solicitando

que na inexistência de ressalvas, o mesmo.seja encaminhado para aprovação.

Data: 29/07/2019 /winatur^ carimbo

O Termo de Referência ora apresentado atende a legislação aplicável inexistindo ressalvas quanto
a sua aprovação.

:SEP-Uii

?<

Data: 20/08/2019 uraVcarimbo Prô-feitona ae Extensão

Eu Emerson Neves da Silva,T^rÕ^fíêÍtcir de Extensão Cultura, conforme disposto no Inciso I, § 2S do

Art. 7^ da Lei n' 8.666/93 e no IncisL II do Art. 9^ do Decreto n' 5.450/2005, APROVO o presente
Termo de Referência, que visa à confrofofõo da fundação conforme as especificações e dados

t

constantes no Termo de Referência ora aprovado.

Chapecó/SC, 20 de agosto de 2019.

Assinatura e carimbo
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 contratação da Fundação de Apoio d
e
 amparo ã

 pesquisa e
extensão urtiversitária - F/^PEU, para prestar serviços de apoio consislentes no gerenciamento administrativo e

 financeiro ítecessário à
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Fundaçio d« Amparo i Paaquiaa a Extanaio Univaraltária

IDENTIFICAÇÃO DE CUSTOS DOS PROJETOS
Dtsoiçõo dos datlos da Projtto

Nem* do projeto:

DesenvoMmeno da produção orpAnfco/oproíco/Pg/ra noi ossentoinentos de

reformo ográno do estado de SC

fronfe/roSul

Coerdtnedor Valor da Projtto

/ornes Berto Praie/Mesti

AtívUoéts niadonadas com abertura e gestõo técnica do

prefeto ma/

75.000,00

12

Conuatatie 4:iso O.SSN

Acompanhamento. 143,47 O.IM

fventoi Certificados: . 0,00%

Cvtntei número de pa/ccfomanM: ■ 0,00%

ra»w«BeerewaeenfdeÉ»aewea»aawe»e»emwe tiitn

AtMdades reladmunlas com a aroeedimentos lurfdleos Total

Procadlmcntosiurldlcos ; . 0,00%

Contratos; ■ 0,00%

IWaidbepreoeOlinenKejurtdlees AM OOOH

AtMdades relacionadas com os prtKedImentos de compres Total

DIspansa: . o,om

Selecio Pública; ■ 0,00%

InaaifIblIWades; ■ 0,00%

Importaclo íducacional: ■ 0,00%

Importacio de tnatarlal do consume a strvlcos . 0,00%

Importação de equlpamantos; . 0,00%

Compra da passaieni/hospadaians; ■ 0,00%

Compra de mateiiali; . 0,00%

Obrai . 0,00%

Compra da servlcos; 299,1» 0,40%

Compra da equipamentos; . 0,00%

P6s-Compra; 71,51 0,10%

^trímSnlo: • 0,00%

Almourtfado; • 0,00%

?btiddwareo»*ee<itt»eb mnwnw 1700 A4M

AtMdades relacionadas com aestOo de recursos humanos mof

CIT; • 0.00%

Boisa/Estailos; 292,17 0J9%

RPA- 41,13 0,05%

Diárias; 124,60 0.17%

Admlsslo; . 0,00%

Demlssáo; - 0,00%

Menor Aprendli - 0,00%

Deficientes: ■ 0,00%

rsCerdas arocelamente de reaurorAeeiwias 4Í7.90 AUK

Athrtdadee relacionadas com os aroeedimentos fínanreiros Total

Pafimentos; 397,40 0,52%

Reembolso e suprimentos de fundou ■ 0,00%

Recebimentov . 0,00%

Gerendamento FinançaIro; 193J6 0,26%

Pacamtnloi diretos; ■ 0,00%

Tarifas: 232,00 0,34%

Conciliação;

• ai»
0,00%

LUH

Atividades relacionadas com aroeedimentos contábeis Total

Contabilidade: 361,85 0,48%

Análise FlKai; 20,53 0,03%

Prestacáo de contas; 295,52 0,39%

BiMÉAapiiaiáaniui suiiliitia $77,90 OMN

IMHílMIMèsUhwAds Total

locacáo, manuLc lolistica ■ 0,00%

Ger.Riscos / Complianee 160J» 0,21%

Arquivamento; 452.27 0,60%

Mdda*sremdkiiencwimUeM e aoreerdMrtee sizss 0.82%

Mdadewiaiw 0.00 0,00%

UoôIeMKU WOff]

I/uRmAo 0,00 1

À' -.11 ' . I . :i 1..:.-;..". ..1 ii. IU..--_C .. .

meBOA/mSs 202J7 03MI
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SETOR: SEP-Ch

ÜFF

Sr. GenirBorsoi,

Divisão de Acompanhamento de Contratos e Convênios de Extensão e Cultura - OACE,
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura - PROEC,

Universidade Federal da Fronteira Sul - ÜFFS.

Encaminhamos a proposta solicitada.

Desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos assentamentos da reforma
agrária do estado de SC

Período: 12 meses

Campus Chapecó

COORDENADOR DESPESAS

GERAIS (1)
CUSTOS

OPERACIONAIS (2)

James Luiz Berto 70.131,43 4.868,57 75.000,00

Os custos operacionais anuais da Fundação são definidos, consoante determinação do Acórdão
TCU 3071/2006 - 2® Câmara, pela Portaria 9085/2016 PROPLAN-UFRGS.
Dados da Fundação: Endereços físicos e eletrônicos são os constantes no timbre desta
correspondência; CNPJ 74.704.008/0001-75.
Dados do Representante Legal: Sérgio NIcolaiewsky, RG 7016617891. expedido por SSP/RS,

CPF 004.315.830-72.

Porto Alegre, 13de agosto de 2019.

VMA FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
DAS PESSOAS E DAS INSTITUIÇÕES
Av Bvnlii (iiinçalws, VMHJ ■ Frédiv 4Í6IIV Cum/iiií do Vulr
Cx. 1'osmI J503V ■ Chi' 9JS0I-970 ■ forio Alegn/BS - Bratil

Fone: OxxSI S30S.6837 /3m.7I78
SUe: porialfcnirgs.com.hr • E-mail: famxx%ufrg/t.br



19A)8/2019

Zímbra

Zimbra

dace.proec@uffe.edu.br

Re: Orçamento

qui, 15 de ago de 2019 20:21

é?\ anexo

De: Humberto <humberto@füntefpr.org.br>

Assunto: Re: Orçamento

Para : Divisão de Acompanhamento de Contratos e
Convênios de Extensão e Cultura

<dace.proec@uffs.edu.br>

Cc : patrícia MOKRZYCKI <patriciam@funtefpr.org.br>

Prezado Sr. Genir, boa noite I

Para realizar a gestão financeira do projeto "Desenvolvimento da produção
orgânica/agroecológica nos assentamentos de reforma agrária do estado de SC",
propomos um índice de ressarcimento de despesas operacionais e administrativas de
5,33%, totalizando R$4.000,00

Sem mais pelo momento, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos

Aproveito para informar que investindo em um sistema específico para a gestão de
projetos. Esse sistema está disponível para os novos projetos da UFFS.

Atenciosamente,

Prof. Humberto Gamba

SETOR: Sff-Cr,

ÜFPV

Humberto R. Gamba,Ph.D. e-mail: humberto@utfpr.edu.br
DAELN/CPGEI www.cpoei.ct.utft3r.edu.br

Diretor Superintendente
FUríTíF-PR

Av, Sete de setembro 3165

80230-901 Curitiba PR

Gmail/Hangout:
Skype: humbertogamba

humbertogifuntefpr.orQ.br

Tel41 3310 4810

Cel/WhatsApp. 41 9 9996 2190

www.funtefDr.ora.br

l.com

Em ter, 13 de ago de 2019 às 08:19, Divisão de Acompanhamento de Contratos e
Convênios de Extensão e Cultura <dace.proec@uffs.edu.br> escreveu:

Prezados, bom dia,

Reencaminhe solicitação de orçamento.

Ficamos no aguardo,

Obrigado pela compreensão.

hnps:/^vebmall.uffs.eclu.b^/h/prí^t^1e8sage7W■3734altz°Amertca/Sao_Paulo 1/2



18/08/2019 Zlmbra

De: "Divisão de Acompanhamento de Contratos e Convênios de Extensão e Cultura"
<daçe..Pj:oeç@uffs.edu,t3r> ccrnp-QPPJ^H
Enviadas: Quinta-feira, 8 de agosto de 2019 11:45:56
Assunto: Orçamento —-1«

Prezados, bom dia.

Solicitamos fornecimento de orçamento para o gerenciamento do
projeto "^Desenvolvimento da produção orgânica/agroecoiógica nos
assentamentos de reforma agrária do estado de SC", a ser coordenado peio
professor JAMES LUIZ BERTO, UFFS, campus Chapecó, conforme especificações
contidas no plano de trabalho, em anexo.

* Os recursos são oriundos de um repasse de emenda parlamentar a ser
disponibilizado pelo MEC;
* O valor total é R$ 75.000,00, desse montante será descontado a parcela a ser
transferida a título de pagamento pelos serviços de gestão administrativa e
financeira para a fundação, conforme menor orçamento.

* Pedimos, se possível, que o referido orçamento seja fornecido num prazo de 3 dias,
para evitar atrasos nas tramitações.

Atenciosamente,
Genir Borsoi

Administrador - CRA N''24102

DACE - Divisão de Acompanhamento de Contratos e Convênios de Extensão e Cultura
Fone: 2049-3134

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

Universidade Federal da Fronteira Sul

Atenciosamente,
Genir Borsoi

Administrador - CRA N°24102

DACE - Divisão de Acompanhamento de Contratos e Convênios de Extensão e Cultura
Fone: 2049-3134

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

Universidade Federa! da Fronteira Sul

UF

nttps://webmail.uffs.edu.br/h/pr1ntme8sage?l<)=3734&tz»Amenca/Sao_PaulD 2/2
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Apresentação

O objetivo deste documento é fornecer mais informações sobre a escolha da equipe
técnica e valor da hora técnica, previstas no Plano de Trabalho do projeto de extensão
"Desenvolvimento da produção orgânica/agroecológica nos assentamentos de reforma
agrária do estado de SC". As informações descritas foram obtidas pela combinação de
consultas a fundações de apoio, como atuação na UFFS (i.e., Faurgs e FunteO, pró-
reitorias de administração (PROAD/UFFS) e extensão (PROEC/UFFS), assim como
revisão bibliográfica. Esperamos que o detalhamento fornecido seja suficiente para
justificar as escolhas e estratégias de trabalho no âmbito desta atividade de extensão. A
coordenação, no entanto, está à disposição para qualquer esclarecimento adicional.

Equipe técnica

■ Da UFFS: os professores que compõe a equipe técnica do projeto foram
selecionados (pela coordenação) pelo seu conhecimento técnico (agricultura
orgânica, manejo sustentável do solo, controle biológico, agroecologia) e
disponibilidade para atuar no projeto. Não há previsão de pagamento de bolsa
para docentes (exceto coordenação). A implementação de novas bolsas, se
devidamente justificadas, incorrerá na realização de processo seletivo de acordo
com o previsto nas Decisões n® 210 e 211 do Consun da UFRGS (Anexo I).

■  Externos (agentes de extensão): os técnicos externos a UFFS, Marcelo Antônio
Kehl e Anderson Gonçalves Pinto, listados na equipe técnica foram indicados
primeiro pela capacidade técnica que apresentam em relação as atividades que
desenvolverão no projeto (Assistência técnica, capacitação, mobilização,
organização, e domínio dos temas de gestão, agroecologia e políticas públicas)
como pode ser observado nos currículos dos mesmos em anexo.
Em segundo lugar pela atuação dos técnicos junto as organizações dos
assentamentos de reforma agrária de SC e junto aos Assentados, Esse fato é
importante, pois os mesmos apresentam conhecimento em relação ao perfil do
público alvo, aos trabalhos que vem sendo desenvolvidos e a sistemática dos
assentamentos e das organizações envolvidas no processo. Esses aspectos são
fundamentais para a mobilização dos assentados, além da impiortância para a
definição da metodologia a ser empregada nos trabalhos (capacitações, visitas
técnicas...).

Quanto a qualificação técnica, destacamos abaixo algumas das principais
competências dos técnicos externos indicados, relevantes a execução das
atividades previstas nas metas/objetivos do projeto:

Marcelo Antônio Kehl: tem uma ampla formação acadêmica na área de
agroecologia. Formado em Agronomia com ênfase em agroecologia pela
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UFFS, possui Mestrado profissional em agroecossistemas pela UFSC.
Profissionalmente atua a mais de 15 anos com Assistência Técnica e Extensão

Rural junto a assentados da Reforma Agrária. Agricultores Familiares e suas
cooperativas no estados de Santa Catarina e Paraná. Realiza junto a este público
visitas técnicas, pesquisas, assessoria, oficinas, cursos, palestras e intercâmbios
utilizando metodologias participativas e com foco nas seguintes temáticas:
agroecologia, crédito rural, gestão de cooperativas e desenvolvimento rural. O
mesmo também atuou nas principais políticas públicas do setor rural, ou seja, na
área de crédito, comercialização (PNAE e PAA) e ATER. Ainda é importante
destacar o vinculo do mesmo com a COOPTRASC (cooperativa de trabalho e
extensão rural terra viva) que é a cooperativa ligado as organizações dos
assentamentos e que presta assistência técnica nestes, (ver Lattes, Anexo II).

Anderson Gonçalves Pinto: graduação em agronomia e com atuação em
cooperativas e projetos ligados aos assentamentos desde 2010, desenvolvendo
assistência técnica. Atuou junto a COOPTRASC e COOPEROESTT
(Cooperativa Regional de Comercialização do Extremo Oeste). Destaca-se no
seu currículo a atuação na área de gestão (coordenação de equipes, elaboração de
diagnósticos, elaboração de projetos, estudos mercadológicos ...). Na
agroecologia desenvolveu: acompanhamento técnico em produção orgânica e
agroecológica para cultivos de hortaliças e grãos; Participação da organização de
eventos de capacitação (seminários, cursos, dias de campo) sobre produção
orgânica e agroecológica; promoção de ações de organização de produtores
orgânicos junto à Rede ECOVIDA. Também tem experiência em políticas
públicas voltadas a agricultura familiar como crédito, PNAE, PAA e PROINF.
(ver Lattes, Anexo III).

Valor da hora técnica

Neste projeto o valor da hora técnica é de R$ 60,00. Para o valor sugerido levamos em
consideração os valores pagos a técnicos pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
(Senar) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), assim
como a tabela de honorários dos engenheiros agrônomos, proposta pelo CREA-SC. O
valor adotado no projeto foi o menor sugerido pelas fontes consultadas (Tabela I).

Tabela 1. Valor da hora técnica.

Categoria Qualificação Valor da hora (RS) Fonte

Instrutor assessor Nível médio 60,00 Senar(2011)

Nível superior +
Instrutor pleno mestrado ou 75,00 Senar(20]l)

especialização

Instrutor (No Campo) indefinida 90,00 Sebrae (2017)

Hora técnica mínima Nível superior 131,74 Crea-SC (2011)
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Decisões n® 210 e 211 Consun UFRGS
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Conselho Universitário

DECISÃO N"" 210/2017

o CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em sessào de 25/08/2017,
tendo em vista o constante no processo n° 23078.017922/2016-23, de acordo
com o Parecer n° 130/2017 da Comissão de Legislação e Regimentos e as
emendas aprovadas em plenário.

DECIDE

aprovar a sistemática de seleção para concessão de bolsas, na Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, pela participação em projetos desenvolvidos
através das Fundações de Apoio da UFRGS, nos termos a seguir:

Art. 1° - Sob a forma de auxilio financeiro foram instituídas as seguintes
modalidades de bolsas:

I - bolsa de ensino: constitui-se em instrumento de apoio e incentivo a
projetos de formação e capacitação de recursos humanos;

II - bolsa de pesquisa; constitui-se em instrumento de apoio e incentivo
à realização de projetos de pesquisa científica e tecnológica;

III - bolsa de extensão: constitui-se em instrumento de apoio ã execução
de projetos/atividades desenvolvidos em interação com os diversos setores da
sociedade que visem ao intercâmbio e ao aprimoramento do conhecimento;

IV - bolsa de projeto institucional: constitui-se em instrumento de apoio
a projetos que visem ao interesse institucional e seu desenvolvimento, tanto das
Unidades Acadêmicas quanto da Administração Central;

V - bolsa de estimulo à inovação; constitui-se em instrumento de apoio
para a realização das atividades de um acordo de parceria de pesquisa científica
e de desenvolvimento tecnológico.

Art. 2° - As bolsas são solicitadas em projetos/atividades específicos -
ensino, pesquisa, extensão, inovação e desenvolvimento institucional - seguindo
procedimentos e normas internas ã Universidade na regulação da relação com
as fundações de apoio, em conformidade com o procedimento operacional das
fundações. Entende-se por:

1  - Projeto de Ensino: aquele que oferece ao indivíduo ou ao grupo
possibilidades de discussão, reflexão e de inserção no contexto de prática
pedagógica, em diferentes espaços institucionais e sociais;

2 - Projeto de Pesquisa: aquele que se organiza e se articula como
proposta de pesquisa, indicando ao pesquisador ou à instituição para a qual se
encaminha os aspectos e questões relacionados à investigação;
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3 - Atividade de Extensão (Resolução n" 17/2015): aquela que se
constitui como ação de caráter educativo, social, cultural, científico ou
tecnológico, promovendo a interação transformadora entre a UFRGS e os
demais setores da sociedade;

4 - Projeto de inovação: aquele que contempla a introdução de novidade
ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que resulte em novos
produtos, processos ou serviços (Lei 10.973/2004).

5 - Projeto de Desenvolvimento Institucional: aquele que estabelece as
diretrizes, abrigando as iniciativas para o melhoramento institucional, tanto das
Unidades Acadêmicas quanto da Administração Central.

Art. 3° - As bolsas poderão ser concedidas a:
I - servidores ativos e em efetivo exercício ou que não estejam em

afastamento ou no gozo de licença considerada como de efetivo exercício por
mais de 30 dias;

II - servidores inativos;
III - servidores com vinculo regimental;
IV - discentes regularmente matriculados em curso de graduação ou de

pós-graduação stricto sensu e lato sensu da UFRGS;
V - pessoas vinculadas à Universidade através das formas definidas pelo

CEPE e CONSUN, através de Resolução ou Decisão especifica;
VI - pessoas externas à UFRGS, desde que vinculadas por programa ou

projeto.
Parágrafo único. Estudantes vinculados na modalidade de "aluno

especial" não terão direito às bolsas previstas.

Art. 4° - A seleção de bolsistas será realizada pelo coordenador do
projeto/atividade:

I  - durante a fase de formulação do projeto/atividade, através da
apresentação de relação nominal de membros da equipe, devidamente
justificada;

II - durante a fase de execução do projeto/atividade, por meio de
processo seletivo.

§ 1" - É responsabilidade do coordenador do projeto/atividade escolher
os bolsistas através de processo seletivo devidcunente divulgado no site da
Universidade, das unidades acadêmicas, ou subunidade, e também no sííe da
fundação de apoio.

§ 2° - O coordenador do projeto/atividade deverá enviar á Fundação a
relação de todos os candidatos que participaram do processo seletivo,
acompanhada da documentação e do resultado da seleção.

Art. 5° - A seleção do servidor-bolsista constará de análise de
pertinência, comprovação de pré-requisitos e, se for o caso, de entrevista.

Art. 6° - A seleção do discente-bolsista constará de análise de
pertinência e suficiência de currículo, comprovação de pré-requisitos exigidos e
entrevista.
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Tém-se como pré-requisitos, em conformidade com edital específico:
I - estar regularmente matriculado, ou em intercâmbio ou em mobilidade

acadêmica, inclusive. Esses dois últimos, comprovando vínculo de pelo menos 6
(seis) meses de permanência na Instituição;

II - apresentar histórico escolar compatível com as exigências de cada
edital interno de seleção;

III - apresentar dados de carência econômica quando for o caso;
IV - atender critérios técnicos de formação educacional e experiência

mínima nas áreas do Ensino, Pesquisa, Extensão, e Inovação, conforme
determinado pelo edital.

Art. 7° - Processos seletivos terão validade de dois anos a contar da data

de divulgação dos resultados da seleção, podendo ser prorrogados, a critério do
coordenador do projeto/atividade.

Art. 8° - O bolsista selecionado só poderá iniciar as atividades depois de
assinar e datar sua concordância com a execução do Termo de Concessão de
Bolsa a ele concernente no projeto/atividade.

Art. 9® - O cancelamento e a substituição do bolsista será de
responsabilidade do coordenador do projeto/atividade.

Art. 10 - O abandono, a exclusão ou o término antecipado do
projeto/atividade implicará o cancelamento imediato da bolsa.

§ 1° - A bolsa poderá ser suspensa temporariamente ou cancelada a
qualquer tempo, sem que caiba ao beneficiário o recebimento de indenização,
sob qualquer forma ou pretexto.

§ 2® - A seleção do bolsista substituto - se não houver candidato
previamente aprovado - deverá seguir o procedimento especificado nos artigos
3° e 4° desta Decisão.

Art. 11 - Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 12 - Esta Decisão entra em vigor na data de sua publicação.

Porto Alegre, 25 de agosto de 2017.

(o original encontra-se assinado)

RUI VICENTE OPPERMANN,

Reitor.
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DECISÃO N** 211/2017

o CONSELHO UNIVERSITÁRIO, em sessão de 25/08/2017,
tendo era vista o constante no processo n° 23078.008751/2017-22, de acordo
com o Parecer n° 131/2017 da Comissão de Legislação e Regimentos e as
emendas aprovadas em plenário,

DECIDE

disciplinar a concessão de bolsas na Universidade Federal do Rio Grande do Sul
pela participação em projetos desenvolvidos através das Fundações de Apoio da
UFRGS, nos termos a seguir:

Art. 1® - A UFRGS poderá autorizar a participação de seus servidores
docentes e técnico-administrativos e discentes em programas e projetos de
ensino, pesquisa, extensão, inovação e desenvolvimento institucional, cientifico
e tecnológico, apoiados por Fundação de Apoio à Universidade.

§ 1® - A participação de servidores em atividades realizadas nos
programas e projetos referidos no caput obedecerá aos seguintes parâmetros:

I - a participação não poderá prejudicar o cumprimento das atribuições
funcionais do servidor;

II - a carga horária dedicada ã participação em atividades nos programas
e projetos deverá ser registrada em conformidade com as disposições
normativas aplicáveis à matéria.

§ 2® - Os servidores ocupantes de cargo em comissão ou função poderão
desenvolver atividades nos programas e projetos referidos no caput, inclusive
com recebimento de bolsa, se compatíveis com o cumprimento de suas
atribmções funcionais e a carga horária de trabalho.

§ 3® - A participação dos servidores em atividades nos programas e
projetos referidos no caput não criará vínculo empregatício de qualquer
natureza, podendo as fundações contratadas, para sua execução, conceder
bolsas nos moldes previstos no respectivo programa ou projeto e de acordo com
as normas fixadas nesta Decisão.

Art. 2° - Ficam instituídas as seguintes modalidades de bolsa sob a
forma de auxílio financeiro:

I - bolsa de ensino: constitui-se em instrumento de apoio e incentivo a
projetos de formação e capacitação de recursos humanos;

II - bolsa de pesquisa: constitui-se em instrumento de apoio e Incentivo
à realização de projetos de pesquisa científica e tecnológica;
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III - bolsa de extensão: constitui-se em instrumento de apoio à execução
de projetos desenvolvidos em interação com os diversos setores da sociedade
que visem ao intercâmbio e ao aprimoramento do conhecimento;

IV - bolsa de projeto institucional: constitui-se em instrumento de apoio
a projetos que visem ao interesse institucional e seu desenvolvimento, tanto das
Unidades Acadêmicas quanto da Administração Central;

V - bolsa de estímulo à inovação: constitui-se em instrumento de apoio
para a realização das atividades de um acordo de parceria de pesquisa científica
e de desenvolvimento tecnológico.

Art. 3® - As bolsas poderão ser concedidas a:
I - servidores ativos e em efetivo exercício ou que não estejam em

afastamento ou no gozo de licença considerada como de efetivo exercício por
mais de 30 dias;

II - servidores inativos;
III - servidores com vinculo regimental;
IV - discentes regularmente matriculados em curso de graduação ou de

pós-graduação stricto sensu e lato sensu da UFRGS;
V - pessoas vinculadas à Universidade através das formas definidas pelo

CEPE e CONSUN, através de Resolução ou Decisão específica;
VI - pessoas externas à UFRGS, desde que vinculadas por programa ou

projeto.
§ 1® - As bolsas deverão estar expressamente previstas nos programas

ou projetos aprovados, com identificação dos valores das mesmas, da
periodicidade de pagamentos, do período da concessão e dos nomes ou
designação dos beneficiários.

§ 2® - O beneficiário deverá assinar termo de compromisso, onde
constará obrigatoriamente o valor da bolsa, a periodicidade de pagamento, o
período de vigência, o plano de trabalho, a carga horária e declaração de
observância dos limites máximos da bolsa e da soma da remuneração,
retribuições e bolsas, conforme o modelo do Anexo II desta Decisão.

§ 3® - A duração máxima da bolsa será a da vigência do programa ou
projeto.

§ 4° - Aplicam-se, no que couber e não colidir com a presente Decisão,
os procedimentos para a participação de servidores e discentes em Interações
Acadêmicas previstos na Decisão n® 193, de 8 de abril de 2011, do CONSUN.

Art. 4° - É vedada, nos termos dos incisos III, IV e V do Art. 13 do
Decreto n° 7.423/2010:

I - concessão de bolsa de ensino para o cumprimento de atividades
regulares de magistério;

II - concessão de bolsa a servidores a título de retribuição pelo
desempenho de funções comissionadas;

III - concessão de bolsa a servidores pela participação nos conselhos das
fundações de apoio.
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Art. 5° - O valor atribuído a cada bolsa deverá guardar consonância cora
os princípios de razoabilidade e proporcionalidade.

§ 1' - A proporcionalidade deve ser aplicada em relação à remuneração
regular do servidor.

§ 2° - Na atribuição de valor a cada bolsa, deverão ser considerados os
seguintes critérios:

ajformação do beneficiário;
b) atividades a serem realizadas pelo beneficiário;
c) natureza do programa ou projeto.
§ 3° - O valor máximo de cada bolsa, definido segundo critérios de

titulação, senioridade e experiência, consta da Tabela do Anexo 1 desta Decisão.
§ 4° - Os valores da Tabela do Anexo 1 serão revisados em janeiro de

cada ano com base na variação acumulada do índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo - IPCA, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, nos doze meses antecedentes.

§ 5° - A atribuição de valores superiores ao limite fixado na Tabela do
Anexo I somente será admitida num dos seguintes casos:

a) mérito acadêmico do beneficiário, devidamente demonstrado e sujeito
ã aprovação do Conselho da Unidade ou, quando for o caso, do Dirigente do
órgão da Administração Central;

b) disposição expressa da fonte financiadora do programa ou projeto.
§ 6° - O limite máximo da soma da remuneração, retribuições e bolsas

percebidas pelo beneficiário, em qualquer hipótese, não poderá exceder o maior
valor recebido pelo funcionalismo público federal, nos termos do Art. 37, XI, da
Constituição Federal.

§ 7® - É de inteira responsabilidade dos beneficiários o controle dos
limites de valor das bolsas previstos nos §§ 2° e 6°.

Art. 6° - A concessão da bolsa será cancelada em caso de abandono do
programa ou projeto pelo beneficiário ou de exclusão ou término antecipado do
programa ou projeto.

Parágrafo único. Em quaisquer dos casos, cabe ao coordenador do
projeto informar á Fundação de Apoio.

Art. 7° - Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 8* - Esta Decisão entra em vigor na data de sua aprovação.

Porto Alegre, 25 de agosto de 2017.

(o original encontre-se assinado)

RUI VICENTE OPPERMANN.
Reitor.
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ANEXO I

Tabela 1; Bolsas de Extensão, Pesquisa e Inovação

Código Categoria Valor Máximo (R$)

P7
Professor Pesquisador/
Extensionista ou Técnico

6.906,74

P6
Professor Pesquisador/
Extensionista ou Técnico

7.400,08

P5
Professor Pesquisador/
Extensionista ou Técnico

7.893,42

P4 Pós-Doutorado Júnior 8.386,75

P3 Pós-Doutorado Sênior 8.880,09

P2

Professor

Extensionista/Pesquisador
Doutor

9.373,43

PI

Professor

Extensionista/Pesquisador
Sênior

9.866,77

Onde:

P7 - Professor Fesquisador/Extensionista ou Técnico especializado
vinculado a projeto com formação superior em andamento no momento da
implementação da bolsa.

P6 - Professor Pesquisador/Extensionista ou Técnico especializado
vinculado ao projeto com formação em nível superior concluída antes do início
da bolsa.

P5 - Professor Pesquisador/ Extensionista ou Técnico especializado
vinculado ao projeto com Mestrado ou Doutorado concluído antes do início do
período da bolsa.

P4 - Pós-Doutorado Júnior (Doutor diplomado há menos de cinco anos).
P3 - Pós-Doutorado Sênior (Doutor diplomado há mais de cinco anos).
P2 - Professor Extensionista/Pesquisador Doutor (Pesquisador com

trajetória acadêmica equivalente à de Professor Adjunto ou Associado em
Universidades Federais ou Estaduais).

PI - Professor Extensionista/Pesquisador Sênior (Pesquisador com
experiência e trajetória acadêmica equivalente ou superior à de Professor Titular
em Universidades Federais ou Estaduais).
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Tabela 2: Bolsas de Atividades Administrativas ou de Apoio Técnico em

Código Categoria Valor Máximo (R$)

A3
Apoio Técnico ou
Administrativo

3.848,04

A2 Administrador / Técnico 5.130,72

Al Administrador / Técnico 6.413,40

Onde:

A3 - Bolsista de apoio técnico ou administrativo de projetos de Pesquisa,
Extensão, Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, Inovação e
Desenvolvimento Institucional sem formação superior.

A2 - Administrador/Técnico de nível superior vinculado a projetos de
Pesquisa, Extensão Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, Inovação, e
Desenvolvimento Institucional com formação superior e experiência menor do
que cinco anos em gestão, administração ou apoio técnico a projetos.

Al - Administrador/Técnico de nível superior vinculado a projetos de
Pesquisa, Extensão, Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Inovação e
Desenvolvimento Institucional com formação superior e experiência maior do
que cinco anos em gestão, administração ou apoio técnico a projetos.
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Tabela 3: Bolsas para Estudantes da ÜFRGS

Código Categoria Valor Máximo (R$)

IX Bolsista de Iniciação 1.458,71

lE Bolsista de Iniciação 1.458,71

IT Bolsista de Iniciação 1.458,71

IC Bolsista de Iniciação 1.458,71

Ml Bolsista de Mestrado 4.420,32

Dl Bolsista de Doutorado 6.314,74

Onde:

DC - Bolsista de Inidação vinculado a projetos de Extensão.
lE - Bolsista vinculado a projetos nas áreas de Ensino e/ou de Apoio

Administrativo. Por exemplo, bolsistas junto a secretarias acadêmicas ou
administrativas dos órgãos da UFRGS e a cursos de especialização.

IT - Bolsista de Iniciação Tecnológica de Inovação.
10 - Bolsista de Iniciação Cientifica.
Ml - Bolsista de Mestrado.

Dl - Bolsista de Doutorado.
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Memória de cálctUo doa valores:

A referência básica para a definição dos valores das tabelas é o valor da Bolsa
de Pesquisador Sêiiior da CAPES. Esse valor, corrigido conforme explicação a
seguir, foi utilizado diretamente na definição do valor de máximo da categoria
PI - Professor ou Pesquisador Sênior,

Em 2015, o valor da Bolsa de Pesquisador Sênior da CAPES era de R$
8.905,42. Para fins de atualização desse valor, na falta de uma informação
precisa sobre seu mês de referência, considerou-se um ponto no meio do ano,
qual seja, o mês de julho. Computou-se, então, a inflação acumulada entre
junho de 2015 e dezembro de 2016, medida pela variação do IPCA, que foi de
10,80%. Aplicou-se essa variação sobre o valor da Bolsa a fim de corrigi-lo para
o nível de preços de dezembro de 2016, de que resultou o valor de R$ 9.866,77.
Este é o valor de máximo fixado para a categoria PI.

Nas demais categorias de Bolsas de Extensão Pesquisa e Inovação {Tabela 1), os
valores foram fixados mediante a aplicação de um fator de multiplicação menor
do que a unidade sobre o valor de máximo fixado para a categoria PI de forma
que o fator de cada categoria P2 a P7 fosse reduzido em cinco pontos
percentuais relativamente ao fator da categoria imediatamente anterior. Desta
maneira, o valor de máximo da categoria P2 eqüivale a 95% do valor de máximo
da categoria PI, o da categoria P3 a 90% do valor de máximo da categoria PI e
assim por diante.

Nas categorias de Bolsas de Atividades Administrativas ou de Apoio Técnico em
Projetos Institucionais (Tabela 2), o valor de máximo da categoria Al foi fixado
mediante a aplicação de um fator de multiplicação igual a 0,65 sobre o valor de
máximo da categoria PI. Disto resultou o valor de R$ 6.413,40. Para as
categorias A2 e A3, aplicou-se um fator de multiplicação igual a 0,80 sobre o
valor de mábdmo fixado para a categoria imediatamente anterior. Desta
maneira, o valor de máximo da categoria A2 eqüivale a 80% do valor de máximo
da categoria Al e o da categoria A3 a 60% do valor de máximo da categoria Al.

Nas categorias de Bolsas para Estudantes da UFRGS (Tabela 3), fixou-se o valor
de máximo da categoria Dl mediante a aplicação de um fator de multiplicação
igual a 0,80 sobre o valor de máximo da categoria P5, de que resultou o valor de
RS 6.314,74. Já para a categoria Ml, fixou-se o valor de máximo pela aplicação
de um fator de multiplicação igual a 0,70 sobre o valor de máximo da categoria
Dl, de que resultou o valor de R$ 4.420,32. Por fim, para as categorias de
Bolsas de Iniciação (categorias IX, lE, IT e IC), fixou-se o valor de máximo
mediante a aplicação de um fator de multiplicação igual a 0,33 sobre o valor de
máximo da categoria Ml, de que resultou o valor de R$ 1.458,71.
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TERMO DE COMPROMISSO

Eu, RG CPF CARTÃO
UFRGS n" (discente/docente/técnico-administrativo) lotado
no / regularmente matriculado no em nível de

(graduação/pós-graduação), fui contemplado com uma bolsa
(Tipo de bolsa), dentro do Projeto coordenado por

no valor de para o período de
Declaro que estou ciente dos limites da bolsa e de que este valor somado à

remuneração/retribuições não excede o maior valor recebido pelo funcionalismo
público federal, nos termos do Art.37, XI, da Constituição Federal.

Porto Alegre, de de 2017

Assinatura do beneficiário
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(»8.C L □ C CH9SCFKXU P L .OAkA M C M. QM££. U WHCAPaiO, P A , KA^KAM, A Y.
RS A T : COSTA L C ; ZAQO, 9 T, MilO. D F PA, SAPiTTS, D S aOc2Ar< f f ^lOPAl6 J F. l.
BOaAN. K P. m.,M. A
BTXJDOS BPCaALIZAOOS ePLANOS errRATe3U:08 COM FOCO m CAOBA PWUnVA COM o
SUPOdTE W COtTBOCAoCEMOjerO rCCMCa ACO«MM«kMWrO A IHPLBUanACAoe
HONTCfAAUBVrOCEaPfBOHBfroa AOnaXUETIEAJSBI AUe(TAUnraDA)VOmA
AQMHA lOCALCUDOSNA FBSAO U 00 0«ASIL ENOaTAOO [E lAo PAULO 2017 (RMMne
do eesvjiio)

O^afTfçhiTWfifo •çfVinikMtnti. ÂfiC>e t fni9i99 £Hnjtiy%çée t» eê^ê fifMiSim
Atmi de eoAAvtf/iTw^ Agr&WTM
AeiHrdrvr*'M>o*ontte Qntll^onuQuéà Moto d» dM^peçAo /mpVMCO

m., U. A..6AA0^. L 0 . NUrCe.M R .Oi^GAS.T a SANTt^, a .PAJNOZ.E F P:SAmDS. V
Aflreeec^oQla • Hed* de VWa... Produ^lo e oonegme de Mlmentee seudáveia. 3010
(CHMnvtfvrwne de irvienH ddáBee ou natrucJorMfí
M/tMe-cAe** A^TMcMegra. Pefemie Aç/ine, Cecderadftrrv
«^eea do corMec'r*ienft3 Aprpnorree.Fcenorriâ.Seereioye
RvM^dACiec eijctww* M»o otaMypeçte

Eventos

PsnídiMC^cP^T^ dVtniM

1. CURBO tE QUAtPRCAçAO PAM OPIflBdTa SCOOPMTTVAS Ok ACMCULTUM FAHILIAA
3013. (Outra)

2. W Paire PMeienM de FHferme AQfMia »id (Feta)
&po«(4eeverMa de froiMne de Worrm Ay*lB*8»ie QHifFw

A ■ FekaFMMenal de fcforrwa AjrMie 2017 (Fa«a)
BipeaM^ ̂  prwae*

A Cune de Baberaeie de Prejatee de invealMieMe 2013 (Ouve)

S. Cv^^erencifie no<e) Carne em fnaaaaa - eeme na boe medida - CenrarAncla [ntarnadenal aebre
■« eerapaetlvae para uma crkaçée de enim«a •uatanidvel • um eenaumo de eeme a^e »»ra e

httpsy^MW.erpq .tr/c<Jsaeev>ieiypte Jnrcvtrda 3M



22/07/2019 Cixrlcüo Lalle*

future, 20^1 (úmgtMU)
Cérr* vnrmtM - cêrrm ne boê rmááa • Corfer^neia rtamaoioAai Mbre tt perwectfvM pari uma

cr«çto da amnm auatanta** a um canauprv da earr* epte para o tutro

•. I fiieofltra dan-Aintriaane tebr» Haivfjo Agroaaeiagiao da Raatagana 20ti (Bwtni

7. CvVancsti rto(a) jfnsaK* darOranaan' Naua Nareu«r«ca«rungart, «nAaRaada PraWama.
V%rnaBuflfl van &nahrunflasíetiarDatt Ferachung und PoIlUh" {Aorl.. HaM âidm daa UmHaa:

ae^a teacAaa aea problamat aattgea. %da da Sagurança aMmantef« a paaquiaa a a palNlea.
2011 {CangrMta)
JanaaU dar C^a(U«(i Nm* MarauifomaruAgafi. ifthaKanda »ne(«fna VamaciunQvon
BTiSAamgaaleha^tiaA For»«hür>g jnd F^Üi* Ma atémdo» Ln«a> novo» Oaaafk» Ml problaima
arii^M Rada ae &agw7ar>çj4hminiaf, a pMdMaa ■ aoiliea

$. Suatantar ai1 • FdfUffl aabfa anargiu ranevéMia a aonaurtie raapanaÉMt 20t1 lOuva)

SETOR: SEÇ-Ch.

Rn»L -

UPíl

t. Aervaardaçéa lOuvn rprniaij n9(a)2* Faira bUdual da AgrtewRura FamSar a Afema Agriria,

2010 (f«ra)
EvooiM^

10. 2* laminaria tadonai de MA. 3Q10 {Sanm^}

Totais de produção

Predugio UteoylAca

ApraaarHaçOai da iralMrtwa (lamnanp)

prochiçleidenica

TrHMhai taemcea (aiaasaarB)

TrMi^iaa iM^cca («labvaçAe da prtjaâd

Daaaiw*niwHe da nMer* âdãUcfl eu awtieieftd

Weeno da peaquea

EviMoa

r^rtc^agftaa amavanlaa {OBVwad)

fVni'|iaçftai amavantoa (aenrtine)

Mudpaçòaa aniv»ar«m (ancente)

RpbcveçOee am rvenipa (guaaj

PAflIftl 0in4i polo Étttmi CMnfcuiotAllMim 22f07/2019 ii21:07;37.

https:/^wMB.cr|X).bí/cvlaOsivietyp<^JmpcWaUi 4M
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22/07/2019 Currtciio Latles

1^C«nMaL«tlM

SETOR: SEP-CH

R.

UFF9

Anderson Gonçalves Pinto
erKtffcCfi çmà me CV. Mtpi//laaiMfiM±r/O3t44U»0n7»«

tkrv «tvMiimtte do cunt^ «m 7^/0'/?0)9

Resumo lnformado_^lo autor

Possui gradieçSo em Agronomia pela UnlversidaOe Tecnológica Federal ou Paraná (2006V Tem expenèncla na área de Agronomia, com ênfase em Extensão Rural.
Expenénãa de dds anos atuando com assistincia técnica a Agricultores Familiares e beneficiários do Programa Nacional de Reforma Agrína, com ênfase em
DesenvoivimentD Rural Sustentável, promcnendo técnicas de produç&i orgânica e agroecdóglca de produção animal e vegetai; Experiência de cinco aixis aluando na

administração e no acompanltamento dos processos de Gestão de CooperaOvas e Empre^lmentos Agroindustrials da Agncultura Familiar e Reforma Aorána; HabHIdade em
organizar e estruturar equipes de traballxi; Domínio em informática, com ênfase em Pacote OfRce [avançado); software S16 e Geoprtxtessamentn.
(Torta InfonvMdo pelo «utòr)

Nome dvll

Nonw Andarun aencavM RnH

Dados pessoais

Nome tm PINTO, A 0

cusaM
MblIogrlflE*»

Sexo Moeulins

Ccr eulUça Branc*

Fáltçao PMmOoncWvMplfea«OnnlMliMrMOançrivnPlm

NMClmtMo SQiCWiHI-WamMrSIPR BrMi

CerteMSs TazixiroGSPa^ii Pit-isrginws
Idanedads

CPF eo's<6ss»-ee

Endereça Rui Iven Beiierl SirMemei
rmUmlú Oe«frrtdflf •

d9au«46. BC BfUd
T«i«fona 49M400»I0

Cebjlè/ 49 084002010

&n<iMiCO
profitAlonsI > t • 2idô

PuM doa Fon«« • C7iipM4

eeeosTso. se •
ítleton* 49 32222241

URL dl heme p*9i nop //coopfrue oorti brr

Entfwço
•lotrMco DVi G«^iuio

E'fniil inemMve anrtvien ■yttSOOOftgwl corr

Formação acadêmica/titulação
2017 E»p*o«i24c4o«ti L«v»m*tw»»i G«»dHe»» • GwrWwOwfwne d# imOníi rtwW •

ljniv«f^ia4a« ConHKwtAA* di R««4e di Ch«p«c6. UNOCMAP6CO, ChipMfr, Bflfü

2002 • 3000 GriOuâçOo «/n AgrenemiA
Univiriadid» ipcrtfôoiu F*4«r« do Rtrarui, UTPPrt, Cuntfba, Bra»!
Tllvrl» A Culluri dt Cini d* Aguçar
OricnIMoi' LuiS C0Mr CatMl

Formação complementar
2017

2010

2014

20U

2011

2011

2001

2017

2010

2010

3012

r 2011

• 2011

• 2000

Ci/nú (M oiM OiifaçOD amOiM Camag« Couna (Carga htrMia 40Pi
0«i« Carnagi* 0 AaMoalM. inc KC. Enadoi Unidc*

CuTM d« cuta diAçOo «n m Ctpaeneçàe arr LrOawiça • PfotfuWidÉOa (Garoa ftcxifta 24A)
Apal P»MiA«a ■ Ow»»nvoMnw<6 d* PrtialAa tm. Brati

&Ban»0o tn*v«*atana «m Oawéc da CMparauvu am rnMM (Carga herana 20Qh}
Umaan*da4a faaar« da SMá Catwia, ur$C. Fl^taneoaM. Bmri
A»wea-#ieie Aé^mjrnKOP frrvaaarw Oaatfa Oa Preo^igOo. âaaíid Cana«M/ Oairtp fwtêfw9ii%

£i»"»4o leiKvariittfia am EiabcraçAc da ProjaTM da irn«i»mame {Carga norána 40n)
Unrvamdada Fadar» da Bania Caianna. üFSC Fienaiogoii». Bmü

Cntçéo MmmI Oa Xcarea Fiiôragôt U Ccnroio Sie. (Carga norana. B^}
Efrgraaa oa Pai^uisa Agropaeuína « rxleriaAt) Rur« da Bama Catannt EMQRi flgrtanopoiia. BtaH
CadacAaçAo am TAcnicaa da Pr^uçAe AgrMctfògieai {Carga noréna 24ril
Errrprtaa da Raadviaa Agropacutna a EitanaAa Ruraf da Barata Catarlrta. EPAdRi, Rortariepafla» Braad

Cuno da cuni duriçáo «in Atual Té<vioi6QieA odi 6 Bator ButfoatcsdPra (Carga hardrva BAi
üriivaraiOada fadar» da 81a C«rina UF6CAR. 9*0 Canoa BruI

hnps://wwwB.cnpq.br/cviatteBweb/pltg_lini>cv.trata 1/6
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22/07/2018 Currículo Lsttes

Ouv>»

Oginlstçle t QcitAo 4» £qulp«s d* TrtMine< CltbertçAd àê Orçuntme e Pian«|«nwiie <M RwaiTiM
Humano» • dt Máquinat: MdA4iorvTi«nte 4* Cuito 4% Produçio, &ar«nd*m*nta M M*taft a RaaUttdoa.
Aoompdnhammo a G«ripo das «upas de Prvparo d« Sola e Plantio MscftnoeOo e Convendooaf

$ U&ACIGA-AçiKar AíciaI eCner^la e)*irtcã $/A • UAACIGA

SETOR: SER-CH

Fl.n®.L-U

UF

VlnciiP

Mitucional

SOOi - 2010 vinculo Coiateti EopuoiPwneote funaanaf 9>jç*r^*ci AgrieeU. Cert^a herina 44 Ragimt DoPieoç*»
aidusmo

Outroa •nfçmagAoa
OrganitacAo a Oaitdo Oa Eputpot o# Trabaine. &ooiyiçfto Oa Orçamaru a Pianaiamanto do Raeumoa
Humanos a do Máquinas, MoniowwilQ d« Custo do P/oduçAo, Qeraixiamorito da Moloa o Roaullados.
Acompanharrianie a eompc dai ataoaa da Proporá do Bolo o Ploniie Maconkude a ConuondeoV;
Raaponsávai paia eonaaivacJlro a monutançAo da aainidaa a earroadâras. Roípansávai polaa advidodaa
da tramas dos aotoros da 6CT a Trotps CiAh^oia r^a pariodoa do piantia o antroisarra da PianUo

2007* 200t EnquèOrifnonte tunaoml Er>genhaira Agrftnomo tr«inaa . Carga horáno. 44. Ragima Ood>caçM
a*eJi.iS'va

Ouinsa «iformaçAos
Mervto^amamc da Cuiie da Prvduçáo, AeompoiViamania a campo das atapos da P/oporo da &oio o
nomjq Vlafomioiln a Convortoana Aceneonhomeou? aos pnxosaes do prwx*çèo da cara da oçuct no
60*4' A9ncoM Artábao diS opariç^os da txoparo da soie levarRimarne de rwla^^onioi a a<sios

7 AGR0UENDE5 Insumn» . AGROWENCES

Vlno^o
InsMluclonêl

2007 • 2007 VTneuie Praaiador d« Bor»ttQa, Çnquidnmonta lunoonal Aâalsianta Témice da Vindas, Cor^a horona
44. Regam Doiácaçlo ovcAitm
Outros inferniaçAoa
ProetaçOe do AubUnOa TdoOm

t. UrrivofModt TocrwHOolco feirai dc Pmna • UTFPR

VlnciM

MKuelOAdI

2004 - 2004 Vlmule Colaborodor, EnquodnrrioAia fUnoMnil EálagiAiid, Corod Iwéria, 20, ftogrmt. Pvciil
Outro» mformt^i
UBeratòne do MmbiGlegtd o Fiiepaioiogid: MíCROFERTIi, indt^atrlá o Camár0e do MKronvtftontos
LTDA

2002.2002 VnevM Cdoberoder. Enquadwmnie fiMonai 6tttgi*do. Corgo hor*io 20, Roglmo Pofdlál
Outros tntormoçdoo
LAoratòno do MdhcceneniD QanOdco do Roniao

PrT>jflQS

fVa|o<o do
OAOfWlO

2010 • 2011 "ano da Raeuporoçlo da Assonterrwttea

Dtsortçla Prpjatdda AsoaniamanloAianadM Jangada Puttngo, 13 da Outubro, Nova EspafWÇA
Municifiioa Atanflidos Ctfmon. Matoa CoaU
Stuagão ConduMe Nàkuwiê' ProM Oa oitanolo
IntagrwOos A^idorsen OengaNoa Pinto iRoapeniávof).. Arnaldo Mian
flrin«adc<(as) InaSbAo Hooor^P da ColonItagOo a Ratermi Agriha |OP>iNCftA

Áreas de atuação
1. fixwmèdRirt

2. AgrononM

2. Adminiatfaç4e

4. Ooodanoaa

Idiomas

Inglèa Comprmr^a Powoe. Faca Pouco €agno Pcmco lé ̂ ouce

Eo^ardtOl Cwmraonda RMuawaaiieiSo Fato Pouo». Eatfvro Powco LaPewc»

Produção

ProdMçlo hlNlogrAflcA

TrabAlhOd publkidot om analt do tvanto» (naumo)

1. DANNIR M A dANTOS I. MQRAtfS R C F . PWTO, A O. SILVA. A
Elone oe tfiormt da suínos no ren«#ttarvo ao plèrUaa do d
XXXVn Cvtgroase »osde<ro da Faopaioo^, 2004 âr«n\ado. R8
RoviaCa do XXXVII Congimao BrasHolro do FRo^leoglA 2004 pOd.M
Rw^Meeos adcronoio B/osifrPortugvOs

aaafli por R^aoGtors• scsars M

Trabalhos pubííeados am snsla da avarrtoa {raaumo aipandldo)

1. PINTO, A. o., SILVA. L P t E . M0RALE8. R 0 F, SARMlENTO. C. M.
AnihM Flaico-Ouimieo da Fr\dQS dt Sola CuMlraros dt Worvouelíd in. XXI Congraaad do Pdp
graouacdn «a VPlA. 7012.1.avna. MO

https://wwws.cnpq.tir/cvlanesweb^a_lTnpcv.trata 3/6
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Anais M XVI Csn^rwse ú* Pòs-Qiidusois ds UFLA 901}
(itt9f4f*aê$ saponSiit

PINTO. A. a fERRAZ. A. KL CARMiMATTl R.. Ptfifro, P A. M F OALVAO. A 0
DMe^npsn^ «• Cx/twss de Cs^ou^ no Vsrto • Inverno err Cegido*. K In XXI Conf^MM <M Pd^
QreOuBcAc 8s UPLA, i-*vras MO
Anais 40 XXi Con^rtiso 4s POs^radssçle de UFLA., 2019

ffvAtr^rioisf sdwo/ie/t d/tt/lft/tupw*s

PINTO. A. O.. OLIVEIRA, L C . PINTO. F A M P, CARVALHO l M P SILVA. L 0
IfiHulnels de VamsItuçAo ne Pn>4unv*dá<3e • St^rbfDierrientt) am Cstooim Cunvarei se Ame In' XXI
CO(>9rs«ae4ePâi-On»4v«4A<i dsUPLA 2012 LSvr»» MO
Anels do XXI Condrasso de POs^ndoesde de UFLA. 2013
Ra^vdnona adcenori ãFMA^erfupuda

PINTO. A <1 CAHMIHATTI. R ANORAOE M C WORA.ES R C F
PiM^rçAo a Qu«4sda Fi»e»Outmiee 4e Fruio» de Tomewe em Funçio de AduM^ NifregenedA em
Sole Riee em Meisns Orgdntoi in XX! ConQtasao da Pòi-Gr«duaçAe da UFLA. 2012, levraa. MO
Anais 4o Ul Congresae ds Pds-oradws^le 4S UPIA 2017

fW9ré/Ki»9 Bdoona/i 6m»i^ffvgiA9

PINTO. A, 0. FERRAZ. A K L , CARMIhUTTi R PINTO. P A M F OALVAO, A O
Taor ds 6/uoiiN sm Difersmed CuKhrvss 4e Alho. m6 Soiof Ricos s PoOms 4e Mst4"s Oi^ànkod in XXI
Cengrvsso 4e PSe Orsdusçée da UFLA. 2012 Uvrse. MQ
Anais de XXI Centrasse de Póe-snduiçle da UFLA 20i2
Bant^noaa ««CMsner* S/iiit^rru^rAi

IdORALEA R O F. SANTOS I . TOMAZEU V N PtOO. A S, EMRICH. £ S . SOUSA. A O
ifdlwincM de nwsiçlo rrvnerel Miar «abre doençsi de pena aAfse e imaimsftlia ds eUta«s 4s ssia In
ReuniSe Rsgionel 4e 6BPC. 2010, Levrai. MO
AnalB de )nX CoAS'e*ee Pe Pde^rBduaçte de UFlA 2O10

ReA»/deoaa ad^tona/a S/ssd^rfuoula

HORAUCS. R O r SANTOS. I PINTO. A a. TOMAZEU. V N . SOUSA A O EMRICH, £ B
inflwS^M da nwmcAfl rrunarei soPra doen^ da oNis sé^ ds cMQFS de mge in Reunièo Resiensi de
SflPC. 2Q10 LJVfaa MG

Anal» de XIX Censnesse da Pds-graduasSa ds UFLA . 2010
AeMrdnae» aPcen»» 8fes*Pwfupv*«

MAST£u C . ASSHANN. T S ASSMANN, J U PINTO. A a, DEHL. R C . MORALES R O F
iniudncie de deMS crsacemes de esierco iisuido da suinei (£L8| loPre aa leorea da K. A. e pH da aete
In FERTBIO 2D0e Lagas. SC
FERTBI0 2Q04 . 2004

ReNrd/icMM advo/iara

SETOR: §EP-CH
Fl»»- -fò

UFFT

Eventos

PvOctpiçlo tm tvantM

1. I We«Wiep StilneeiiüiFa e Adfteiibifs PemOer TdndênsÉes. fi
pesaiWlidddsa da seSdcsa pObAssa. 201* (SenvMnQl

2. II (VikASa Eneenpe eebre Vertededaa da Cens de Açúeer 200S (EnconVe)

i. X SsndiMHe de Uesenlcadáe e Predusts dt asns-de-efiiider, 2000 (SenWiáftg)

A XVN Cuiss de Atuiliuçle TSeneldsMa pin e Seter 8ue««tf eeeWro.. 9008 (Oufrs)

I. I EnssntfQ Resienai de Umeje Iwttsnde de PUnOi DsnlnNeA P«>8*F P WsHettSA. 2008
(Encenes)

8, I CsnQ>ssso iMameDlensI de Pedefesla de AItsmIoelA, 3009 (CongrasM)

7. t EneofiNv de iniesrBfie Lsvpui'Peeuide no 8u< de Bresd 3003 lEneenSe)

Totais de produção

Produção tMiográflei

TrsbeiNes ouUeedea em snPa de eventes

Ev«f1t08

PerMpeçAea em eveniei (eonçraeas)

Pemdoafdea em evenloa (eemlAène)

PtrtâeeçOei em ewnoi (enesnvo)

FsfSooeçòei em svsntea (ouee)

PÉgIni gtnda pdoiliumi Currleuto Lattn «m 22/07/201S ts 20:02:06.

htlp«://Vmws.cnpq-br/cvlatte8web/pkg_lmpcv.lrata 4/5
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SETOR; SEP-CH

R.n°- ?4

UPF

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

Eu, games luizj

lotado no órgão i

'•'"x i5íyi

matrícula/SIAPE/CPF n°

declaro:

I, titular do cai^o/íunção'

1. Ter informado e cientificado o superior hierárquico do órgão em que estou lotado

que farei parte da equipe executora do projeto Desenvolvimento da produção orgânica/

itgrpecolópica nos assentamentos de reforma agrária do Estadão de SC
.  . , VJ.'. , nt , ü ,

a ser executado no período de Q1 / 10 / i|0l9 ̂  30 / ̂  / 2020;

2. Que não receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

3. Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pelo funcionalismo público federal, nos termos do art. 37, XI, da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implica sanções civis, penais e administrativas.

do^yãedeclarante
DESPACHO

fcr-llrv^.
Irdenaçí
J

Ciente e de acordo. cadêmica

csmpus Cnapeoô-SC
UnlvB'Siii6fle Fsderal da Ffonteira Sul-UFFS

Assinatura e carimbo da Chefia Imediata ou Superior Hierárquico



SETOR; SEP^H

A.n».L_LÍ

UFF

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAI. DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

Eu, j iAhdèrson Gonçalves Pinto

lotado no órgào Nenhum

matricula/SIAPE'C PF n" 00781688990. tiuiiar do cargo/fiinçào Engenheiro Agrônomo

declaro:

1- Tci informado c cientificado o superior tiicrárquico do órgào cm que cslou lotado

que farei parle da equipe executora do projeto Desenvolvimento da produção orgânica/! l íf

agroecolõgica nos assentamentos de reforma agrária do Estado de SÇ

a ser executado no período dc 01 IO ' 2019 a 30 '' 09 ̂ 2020i

2. ( ) Que não receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

(X ) Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pejo funcionalismo público federal, nos termos do an. 37, XI. da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implicar sajiçòes civis, penais e administrativas.

Cbapecó jr\ dc 2019

Assinatura
A

DESPACHO

Ciente e de acordo.

(a) dcclarantc

Assinatura e carimbo da Chefia Imediata ou Superior Hierárquico



SETOR: SEP-CH

H.n«.ulí-

UFF

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

lotado no órgão Campus Chapecó

matrícula/SIAPE/CPF n" . titular do cargo/fiinçâo Professor

declaro:

1. Ter informado e cientificado o superior hierárquico do órgão em que estou lotado

que farei parte da equipe executora do projeto Desenvolvimento da produção org^ic^^

agroecoló^ca nos assentamentos de reforma agrária do Estado de SC

a ser executado no período de oU 10^2019^ 30^ 09^ 2020;

2. (!k ) Que não receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

3. (f ) Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pelo funcionalismo público federal, nos termos do art. 37, XI, da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implicar sanções civis, penais e administrativas.

Chapecó > 12

RjoFDfíímfé-üjj^adunz ■ \ n
ntvtreldadeFaderaldTFfontílíaSul^v^Jísrxc^S ,; ,7

DESPACHO

Ciente e de acordo. denacão Acadêmica
h

Co
emauí CfiBpec6-SC

Un.ver,ldBdeFaCBraiaa^'on«j«S«';|^^^^
Assinatura e carimbo da Chefia Imediata ou Superior Hierárquico



-cSETOR

UF

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

Eu, Gerado Çeni Coelho

lotado no órgão Çampus Chapecó
m

■■

matricula/SIAPE/CPF n° 1771710 , titular do cargo/função Professor Magist Sup«

declaro:

1. Ter informado e cientificado o superior hierárquico do órgão em que estou lotado

que farei parte da equipe executora do projeto Desenvolvimento da produção orgânica^!

jagroecológica nos assentamentos de reforma agrária do Estado de SC

a ser executado no período de 0i / 10 ̂ 2019 a 30'' 09 ̂ 2020;

2- (X ) Que não receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

3. C-y-i) Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pelo funcionalismo público federal, nos termos do art. 37, XI, da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implicar sanções civis, penais e administrativas.

12 de agosto de Í019-

Assinatura e c.

7

'©s ,
bo doíaUdãSl&^.̂9^

DESPACHO

Ciente e de acordo.
ca

Assinatura '^'iífáiTmbo da Chefia Imediata ou Superior Hierárquico



SETOR: SK-CH

UFP

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

Eu, Marcelo Antonio Kehl

lotado no órgão Nenhum i ■ ; :

matrícula/SIAPECPF n" 04970037914 . titular do cargo/função Engenheiro Agrônomo

declaro:

I. Ter infoniiado e cientificado o superior hierárquico do órgão ein que estou lotado

que farei parte da equipe executora do projeto Desenvolvimento da produção orgânica/

agroecológica nos assentamentos de reforma agrária do Estado de SC

a ser executado no período de 01 / 10' 2019 a 30 ̂ 09 2020;

2. ( ) Que não receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

^- (X ) Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pelo funcionalismo público federal, nos termos do art. 37, XI, da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implicar sanções civis, penais e administrativas.

Chapecó 12 ^osto de 2019-

Marcelo Antonio Kehl
Engenheiro Agrônomo

h  069253-6
Assistira e carimbo do{á^¥e<Í!ÍftiírÍ9

DESPACHO

Ciente e de acordo.

Assinatura e carimbo da Chefía Imediata ou Superior Hierárquico



SETOR: SEP-CH

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

Eu, Marco Aurélio Tramontín da Silva : .k'

lotado no órgão Campas Chapecó •

matrícuIa/SIAPE/CPF n° 1862788 , titular do cargo/função Professor ■■'J'

declaro:

1. Ter informado e cientificado o superior hierárquico do órgão em que estou lotado

que farei parte da equipe executora do projeto Desenvolvimento da J

agroecológica nos assentamentos de reforma agrária do Estado de SC ' v Ü-r-B

a ser executado no período de 01 / 10 ^ 2019 a 30 '' 09 ^ 2020:

CX'- ) receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

3. (i ) Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pelo funcionalismo público federal, nos termos do art. 37, XI, da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implicar sanções civis, penais e administrativas.

Aurrti; íj

,  híy , ..1,.-'. ■
Assinatura e carimbo do(a) declarante

despacho ,

Ciente e de acordo. C(jofdTna<;so Acadêmica
CampiJS C'8p9C6 - SC

Unl..r.(a8(3e F«a«fa' «f2, iiVt, ^
Assinatura e carimbo da Chefia Imediata ou Superior Hierárquico



SETOR: SEP-CH

PI nO : fí7

UF

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

DECLARAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
COM CONTRATAÇÃO DE FUNDAÇÃO DE APOIO

Eu, Siumar Pedro Tironi
■í:

lotado no órgão Campus Chapecó

matricula/SIAPE/CPF n° 1810571 , titular do cargo/função Professor

declaro:

1. Ter informado e cientificado o superior hierárquico do órgão em que estou lotado

que farei parte da equipe executora do projeto Desenvolvimento da produção orgânicí^7'^gJ|IU|

agroecológica nos assentamentos de reforma agrária do Estado de SC

a ser executado no período de 01 / 10 ^ 2019 a 30 ^ 09'' 2020:

(X ' ) Qtic tião receberei qualquer tipo de retribuição ou bolsa no projeto;

3. C -) Que receberei bolsa ou retribuição no projeto e que o montante auferido

mais minha remuneração mensal, em qualquer hipótese, não excederá o maior valor recebido

pelo funcionalismo público federal, nos termos do art. 37, XI, da Constituição.

4. Declaro, ainda, que as informações são verdadeiras e que estou ciente de que a

falsidade da presente declaração poderá implicar sanções civis, penais e administrativas.

Chapecó T? de agosto ' de 2019-

Assinatui?Ve carimbo do(a) declarante

DESPACHO : ..
t-JVCiLCiente e de acordo. ci^fdennçáo Acadêmica

;3r;tLS Cfi339C6 - SC
• .. -•süflis FiíS'! da f ronislfa Sul-UFFS

S I Ve.
Assinatura e carimbo da Chefia Imediata ou Superior Hierárquico


